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NOME DO CURSO:  

Patologias das Construções e Manutenção Predial 

Compreenda a fundo a origem, o diagnóstico, o tratamento e a 

prevenção de anomalias e manifestações patológicas em 

edificações civis, além de dominar as melhores estratégias e rotinas 

de gestão para a manutenção predial preventiva e corretiva. Este 

curso capacita especialistas do setor da construção civil a 

identificarem falhas estruturais, infiltrações, corrosões de armaduras 

e degradações de revestimentos através de métodos científicos e 

ensaios tecnológicos rigorosos, garantindo a durabilidade, a 

segurança e a valorização patrimonial dos ativos imobiliários. 

#patologiasdasconstrucoes #manutencaopredial #engenhesiacivil 

#patologiadasestruturas #diagnosticoconstrutivo 

#recuperacaoestrutural #durabilidadedaconstrucao 

#manutencaodeedificios #engenhariaeconstrutiva 

#tecnologiadasconstrucoes 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Identificar a origem, a classificação e os mecanismos de 

surgimento de manifestações patológicas em fundações, 

estruturas de concreto armado, alvenarias e sistemas de 

revestimento. 

• Dominar técnicas avançadas de investigação diagnóstica, 

incluindo ensaios não destrutivos, inspeções visuais 

sistemáticas e análise de projetos executivos. 
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• Elaborar planos estratégicos de manutenção predial alinhados 

às normas técnicas vigentes, otimizando os custos 

operacionais e prolongando a vida útil das edificações. 

• Selecionar e aplicar materiais de reforço estrutural, 

argamassas poliméricas, sistemas de impermeabilização e 

resinas epoxídicas para a recuperação de elementos 

degradados. 

• Gerenciar equipes de manutenção e fiscalizar obras de 

remediação patológica com foco na segurança dos 

trabalhadores e na conformidade com as diretrizes de 

desempenho. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Engenheiros civis, arquitetos e tecnólogos em construção civil 

que buscam especialização técnica em diagnóstico e 

recuperação de estruturas. 

• Gestores prediais, síndicos profissionais e administradores de 

condomínios interessados em otimizar a gestão de ativos e a 

conservação patrimonial. 

• Profissionais de empresas de engenharia, construtoras e 

consultorias especializadas em inspeção predial e perícias 

judiciais. 

• Estudantes dos últimos semestres de engenharia civil e 

arquitetura que desejam ingressar no mercado de patologia 

das construções. 
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Módulo 1: Fundamentos da Patologia das Construções 

Aula 1.1: Introdução ao estudo das patologias construtivas O 

conceito de patologia das construções abrange o ramo da 

engenharia civil dedicado ao estudo da origem, dos mecanismos de 

manifestação, das consequências e dos métodos de recuperação 

de anomalias que comprometem o desempenho das edificações. A 

explicação técnica reside na compreensão de que uma edificação é 

um sistema complexo sujeito a degradações decorrentes de falhas 

de projeto, execução inadequada, uso incorreto ou envelhecimento 

natural dos materiais. A aplicação prática desse entendimento 

ocorre durante as inspeções iniciais em edifícios comerciais ou 

residenciais, onde o profissional mapeia fissuras, umidades e 

descolamentos para embasar o laudo técnico. Como exemplo real, 

podemos citar o surgimento precoce de fissuras em fachadas 

devido à movimentação térmica não prevista em projeto, o que 

exige intervenção imediata para evitar infiltrações. Os impactos 

profissionais dessa abordagem incluem a valorização do 

engenheiro perito e a mitigação de riscos de colapso, garantindo 

segurança jurídica aos proprietários. As boas práticas recomendam 

o uso de fichas de inspeção padronizadas e registro fotográfico 

detalhado desde o início da vida útil do edifício. Erros comuns 

envolvem a tentativa de mascarar a manifestação patológica com 

pinturas superficiais sem investigar a causa raiz do problema. O 

contexto operacional exige integração entre projetistas, construtores 

e gestores prediais para que o diagnóstico seja ágil e assertivo. 
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Aula 1.2: Classificação das anomalias e falhas construtivas O 

conceito de classificação de anomalias fundamenta-se na 

diferenciação entre falhas de projeto, de execução, de materiais e 

de utilização ao longo do ciclo de vida da estrutura. A explicação 

técnica divide esses eventos em anomalias potenciais, que podem 

vir a se manifestar, e anomalias manifestas, que já apresentam 

sinais visíveis de degradação estrutural ou estética. A aplicação 

prática envolve a categorização sistemática dos problemas 

identificados durante uma auditoria predial, facilitando a priorização 

de intervenções emergenciais em relação às manutenções 

preventivas. Como exemplo real, a utilização de blocos cerâmicos 

fora dos padrões normativos em paredes estruturais configura uma 

falha de material que gera fissuração diagonal generalizada. Os 

impactos profissionais da classificação correta englobam a precisão 

na responsabilização técnica e a otimização dos custos de reparo 

para os contratantes. As boas práticas estabelecem o cruzamento 

de dados obtidos em campo com os memoriais descritivos e 

projetos as-built fornecidos pela construtora. Erros comuns 

consistem em tratar todas as fissuras de maneira homogênea, 

ignorando se a origem é estrutural ou apenas reológica. O contexto 

operacional demanda rigor metodológico e conhecimento 

aprofundado das normas técnicas da ABNT aplicáveis a cada 

componente construtivo. 

Aula 1.3: O ciclo de vida das edificações e a durabilidade O 

conceito de durabilidade refere-se à capacidade de uma estrutura 

manter suas características funcionais, estéticas e estruturais ao 
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longo do tempo, sob condições ambientais específicas de 

exposição. A explicação técnica baseia-se na curva de desempenho 

ao longo do tempo, que relaciona a vida útil de projeto com a 

degradação progressiva provocada por agentes agressivos 

externos e internos. A aplicação prática consiste no 

estabelecimento de cronogramas de inspeção preventiva calibrados 

para atuar antes que a estrutura atinja o limite de serviço 

inaceitável. Como exemplo real, edifícios situados em zonas 

litorâneas apresentam uma redução drástica na vida útil de projeto 

se não houver um plano rigoroso de lavagem e proteção das 

fachadas contra a maresia. Os impactos profissionais recaem sobre 

a responsabilidade civil do engenheiro projetista e do construtor, 

que respondem legalmente pela solidez e segurança da obra pelo 

prazo estabelecido em lei. As boas práticas recomendam a adoção 

de critérios de projeto baseados no conceito de vida útil de projeto 

estabelecido pelas normas de desempenho de edificações 

habitacionais. Erros comuns incluem a negligência em relação aos 

prazos de manutenção recomendados nos manuais de uso, 

operação e manutenção entregues aos proprietários. O contexto 

operacional exige que os gestores prediais compreendam a 

importância de investir em conservação preventiva para evitar 

gastos exorbitantes com recuperações corretivas futuras. 

Aula 1.4: Fatores intervenientes na degradação estrutural O 

conceito de fatores intervenientes engloba o conjunto de agentes 

físicos, químicos, biológicos e mecânicos que atuam sinergicamente 

para acelerar o processo de envelhecimento e ruína dos materiais 
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de construção. A explicação técnica envolve a análise de variáveis 

como umidade relativa do ar, radiação solar intensa, poluição 

atmosférica, variações térmicas diárias e ataques microbiológicos 

em superfícies porosas. A aplicação prática revela-se na definição 

de traços de concreto e argamassa mais resistentes a ambientes 

agressivos específicos, como estações de tratamento de esgoto ou 

zonas industriais. Como exemplo real, a ação combinada de dióxido 

de carbono e umidade sobre o concreto resulta na carbonatação, 

fenômeno que reduz o pH do material e despassiva a armadura 

interna. Os impactos profissionais destacam a necessidade de 

equipes multidisciplinares capazes de prever interações complexas 

entre o clima local e os materiais empregados. As boas práticas 

determinam a realização de ensaios de porosidade e 

permeabilidade antes da especificação de revestimentos de 

proteção externa. Erros comuns compreendem a importação de 

soluções construtivas de regiões de clima ameno para áreas 

tropicais agressivas sem as devidas adaptações tecnológicas. O 

contexto operacional impõe um monitoramento ambiental contínuo 

para ajustar as estratégias de proteção sempre que houver 

alteração nas condições do entorno. 

Aula 1.5: Metodologia de investigação e diagnóstico patológico O 

conceito de metodologia diagnóstica representa o roteiro 

estruturado de etapas que o perito ou engenheiro patologista segue 

para desvendar a causa raiz de uma anomalia construtiva. A 

explicação técnica abrange desde a anamnese da edificação e 

análise documental até a execução de ensaios laboratoriais e in 
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loco, culminando na emissão de um laudo técnico fundamentado. A 

aplicação prática ocorre em casos de sinistros complexos, onde o 

profissional investiga a sequência de eventos que levaram ao 

colapso parcial de um elemento estrutural. Como exemplo real, a 

investigação de recalques diferenciais em fundações requer 

sondagens geotécnicas complementares, nivelamento geométrico 

de alta precisão e análise de rachaduras nas paredes adjacentes. 

Os impactos profissionais envolvem a consolidação de uma 

reputação sólida no mercado de perícias de engenharia e a 

segurança em tomadas de decisão judiciais ou arbitrais. As boas 

práticas exigem imparcialidade, uso de equipamentos aferidos e 

fundamentação em normativas técnicas reconhecidas nacional e 

internacionalmente. Erros comuns envolvem a emissão de 

pareceres baseados apenas em impressões visuais superficiais, 

sem o respaldo de ensaios tecnológicos comprobatórios. O contexto 

operacional exige documentação rigorosa de cada etapa 

investigativa para garantir a rastreabilidade e a validade jurídica das 

conclusões apresentadas. 

Módulo 2: Patologias em Fundações e Geotecnia 

Aula 2.1: recalques diferenciais e suas manifestações O conceito de 

recalque diferencial diz respeito ao deslocamento vertical 

assimétrico entre diferentes fundações de uma mesma edificação, 

gerando deformações e tensões não previstas na estrutura. A 

explicação técnica fundamenta-se na compressibilidade 

heterogênea do solo de fundação ou na aplicação de cargas 

concentradas superiores à capacidade de suporte do terreno 
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subjacente. A aplicação prática manifesta-se na análise de fissuras 

inclinadas em paredes de alvenaria estrutural ou de vedação, 

geralmente com aberturas maiores na parte superior ou inferior 

dependendo do tipo de recalque. Como exemplo real, uma 

fundação executada parcialmente sobre solo mole e parcialmente 

sobre rocha invariavelmente apresentará recalque diferencial 

severo, trincando vigas baldrame. Os impactos profissionais exigem 

do engenheiro geotécnico uma campanha de investigação de solo 

rigorosa e dimensionamento de fundações compatível com a 

variabilidade do terreno. As boas práticas recomendam o 

monitoramento com pinos de controle de recalque e fissurômetros 

para verificar se o movimento do solo estabilizou ou continua ativo. 

Erros comuns incluem a economia indevida na etapa de sondagem 

geotécnica, resultando em projetos de fundação inadequados para 

a realidade do subsolo. O contexto operacional exige intervenções 

corretivas rápidas, como reforço de fundações por estacas raiz ou 

injeção de calda de cimento, para cessar o quadro de degradação. 

Aula 2.2: Insuficiência de capacidade de carga em fundações O 

conceito de insuficiência de capacidade de carga ocorre quando o 

solo de apoio ou o elemento estrutural da fundação não consegue 

suportar os esforços solicitantes transmitidos pela superestrutura. A 

explicação técnica envolve o esgotamento da resistência ao 

cisalhamento do solo ou a ruptura por flexão e cisalhamento de 

estacas e blocos de coroamento mal dimensionados. A aplicação 

prática observa-se no afundamento generalizado de pisos 

industriais ou no recalque excessivo de pilares centrais de edifícios 
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de múltiplos pavimentos. Como exemplo real, o aumento de carga 

em um edifício devido a reformas não planejadas pode levar à 

sobrecarga de estacas antigas, causando recalques abruptos e 

ruína localizada. Os impactos profissionais ressaltam a importância 

da validação rigorosa de projetos estruturais e geotécnicos antes da 

liberação de ampliações ou mudanças de uso predial. As boas 

práticas determinam a execução de provas de carga estáticas e 

dinâmicas em estacas para confirmar a capacidade de suporte real 

em campo. Erros comuns consistem em adotar parâmetros de 

resistência do solo baseados em estimativas genéricas em vez de 

ensaios SPT representativos do local. O contexto operacional 

demanda o escoramento provisório da estrutura afetada enquanto 

se executa o reforço estrutural da fundação comprometida. 

Aula 2.3: Agressividade do solo e corrosão em fundações profundas 

O conceito de agressividade do solo engloba a presença de 

elementos químicos nocivos no terreno, tais como cloretos, sulfatos 

e ácidos orgânicos, capazes de atacar os materiais de fundação. A 

explicação técnica baseia-se nas reações químicas deletérias entre 

os íons agressivos do solo e os compostos hidratados da matriz 

cimentícia de estacas de concreto armado. A aplicação prática 

evidencia-se na inspeção de estacas arrancadas ou escavadas em 

terrenos pantanosos ou com forte presença de lixo orgânico, 

revelando perda de seção de concreto e aço. Como exemplo real, 

fundações profundas executadas em solos com alto teor de sulfatos 

sem o uso de cimento resistente a sulfatos sofrem expansão e 

desagregação interna severas. Os impactos profissionais exigem 
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conhecimento avançado de durabilidade de materiais e química da 

construção para a correta especificação de traços especiais de 

concreto. As boas práticas indicam a realização de análises físico-

químicas do solo e da água subterrânea antes do projeto executivo 

das fundações. Erros comuns envolvem a utilização de aditivos 

inadequados ou taxas de armadura insuficientes para cobrir o risco 

de corrosão subterrânea invisível. O contexto operacional requer 

técnicas complexas de investigação, como extração de 

testemunhos de estacas, para avaliar o grau de comprometimento 

estrutural oculto. 

Aula 2.4: Problemas em contenções e muros de arrimo O conceito 

de patologias em contenções abrange as falhas estruturais e 

geotécnicas em muros de arrimo, cortinas atirantadas e solo 

impulsionado, comprometendo a estabilidade de taludes. A 

explicação técnica decorre do empuxo de terra lateral superior ao 

previsto, drenagem deficiente que eleva a pressão hidrostática ou 

ruptura por tombamento e deslizamento basal. A aplicação prática 

verifica-se no surgimento de abaulamentos em muros de blocos de 

concreto, rompimento de tirantes ou escorregamentos de terra após 

períodos de chuvas intensas. Como exemplo real, a obstrução de 

barbacãs de drenagem em um muro de arrimo eleva a pressão da 

água na parte posterior, provocando o colapso repentino da 

estrutura de contenção. Os impactos profissionais exigem 

competência na integração entre engenharia de estruturas e 

geotecnia para projetar sistemas seguros e duráveis. As boas 

práticas estabelecem a manutenção periódica dos sistemas de 
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drenagem superficial e profunda, além do monitoramento da tensão 

em tirantes protendidos. Erros comuns incluem o dimensionamento 

de muros de arrimo sem considerar a sobrecarga de veículos ou 

construções vizinhas no topo do talude. O contexto operacional 

demanda rapidez na execução de obras emergenciais de 

escoramento para evitar acidentes fatais e danos a propriedades 

vizinhas. 

Aula 2.5: Técnicas de recuperação e reforço de fundações O 

conceito de recuperação de fundações abrange o conjunto de 

intervenções corretivas destinadas a restaurar a capacidade de 

suporte e estabilizar os recalques indesejados em estruturas 

assentadas. A explicação técnica envolve a transferência de cargas 

da estrutura para camadas mais profundas e estáveis do solo 

através de elementos adicionais de fundação e macacos 

hidráulicos. A aplicação prática ocorre na cravação de miniestacas 

metálicas ou injeção de resinas expansivas sob blocos de fundação 

recalcados em edifícios antigos. Como exemplo real, a estabilização 

de um casarão histórico com recalque diferencial severo mediante a 

instalação de estacas raiz injetadas em perfuração rotativa sem 

vibração. Os impactos profissionais valorizam empresas 

especializadas em geotecnia corretiva e exigem projetos executivos 

detalhados para evitar danos adicionais à superestrutura durante o 

processo de levantamento. As boas práticas recomendam o 

levantamento milimétrico da estrutura com o auxílio de instrumentos 

topográficos durante a aplicação simultânea de carga nos macacos 

hidráulicos. Erros comuns consistem na tentativa de corrigir o 
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recalque de forma muito rápida, gerando novos esforços de flexão e 

cisalhamento na superestrutura. O contexto operacional exige 

monitoramento instrumental contínuo durante todas as fases da 

intervenção corretiva para garantir a integridade global do edifício. 

Módulo 3: Patologias em Estruturas de Concreto Armado 

Aula 3.1: Manifestações de fissuração por flexão e cisalhamento O 

conceito de fissuração em estruturas de concreto armado decorre 

da baixa resistência à tração do concreto, exigindo o uso de barras 

de aço para absorver os esforços solicitantes. A explicação técnica 

diferencia fissuras de flexão, que se formam perpendicularmente ao 

eixo longitudinal na região de momento fletor máximo, e fissuras de 

cisalhamento, inclinadas a 45 graus próximas aos apoios. A 

aplicação prática revela-se na inspeção visual de vigas e lajes, onde 

a largura, a direção e a abertura das fissuras indicam se o elemento 

está sobrecarregado ou subdimensionado. Como exemplo real, o 

surgimento de fissuras inclinadas junto ao apoio de uma viga 

principal indica insuficiência de estribos resistentes ao esforço 

cortante. Os impactos profissionais exigem do engenheiro estrutural 

capacidade diagnóstica apurada para distinguir fissuras estáticas 

aceitáveis de fissuras ativas e perigosas. As boas práticas 

recomendam o uso de fissurômetros ópticos para mensurar a 

evolução da abertura das trincas ao longo de ciclos de 

carregamento. Erros comuns incluem o preenchimento estético de 

fissuras estruturais com argamassa comum sem o devido alívio de 

tensões ou reforço estrutural. O contexto operacional demanda 
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cálculos de verificação baseados nas normas vigentes para 

dimensionar camisas de reforço em fibra de carbono ou aço. 

Aula 3.2: Corrosão de armaduras por carbonatação O conceito de 

corrosão por carbonatação consiste no processo químico em que o 

dióxido de carbono do ar penetra nos poros do concreto e neutraliza 

sua alcalinidade natural. A explicação técnica detalha que o 

concreto saudável possui pH superior a 12,5, mantendo a armadura 

protegida por uma camada passivadora; a carbonatação reduz o pH 

para valores abaixo de 9, destruindo essa película protetora. A 

aplicação prática observa-se no desprendimento do cobrimento de 

concreto em pilares e vigas expostas à atmosfera urbana, revelando 

barras de aço oxidadas e com perda de seção. Como exemplo real, 

vigas de pontes urbanas sem tratamento superficial apresentam 

desplacamentos generalizados de concreto devido ao avanço da 

frente de carbonatação ao longo dos anos. Os impactos 

profissionais exigem domínio sobre os mecanismos físico-químicos 

da corrosão metálica e tecnologias de proteção catódica ou 

barreiras impermeáveis. As boas práticas estabelecem o controle 

rigoroso da relação água-cimento e da espessura do cobrimento de 

projeto para dificultar a penetração do gás carbônico. Erros comuns 

consistem em apenas remover o concreto solto e aplicar argamassa 

de reparo sem tratar a oxidação e passivar a barra de aço exposta. 

O contexto operacional requer limpo minucioso por jateamento 

abrasivo e aplicação de inibidores de corrosão antes do 

revestimento final. 
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Aula 3.3: Corrosão de armaduras por ataque de cloretos O conceito 

de corrosão por cloretos refere-se à degradação eletroquímica do 

aço no interior do concreto provocada pela penetração de íons 

cloreto oriundos de ambientes marinhos ou sais degelantes. A 

explicação técnica explica que os cloretos atuam de forma 

localizada, rompendo a camada passivadora do aço e induzindo a 

formação de pite corrosivo, mesmo com o concreto mantendo alta 

alcalinidade. A aplicação prática evidencia-se em estruturas 

portuárias, garagens subterrâneas de edifícios litorâneos e pontes 

sujeitas a respingos de água salgada, apresentando manchas de 

ferrugem e fissuras longitudinais. Como exemplo real, vigas de 

garagens subterrâneas próximas à orla marítima sofrem corrosão 

acelerada devido ao arraste de sais pelos pneus dos veículos. Os 

impactos profissionais demandam projetos de alta durabilidade com 

uso de adições minerais como sílica ativa e cinza de casca de arroz 

para reduzir a permeabilidade iônica do concreto. As boas práticas 

recomendam a especificação de revestimentos hidrofugantes e 

aços galvanizados ou inoxidáveis em obras de infraestrutura 

costeira. Erros comuns envolvem a negligência quanto à qualidade 

do concreto de cobrimento em áreas de transição marinha. O 

contexto operacional exige ensaios periódicos de teor de cloretos 

solúveis em pó de concreto extraído por percussão para prever o 

início do processo corrosivo. 

Aula 3.4: Reações álcali-agregado no concreto O conceito de 

reação álcali-agregado, conhecida pela sigla RAA, representa uma 

reação química expansiva interna entre os álcalis do cimento e 
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certos minerais reativos presentes nos agregados graúdos e 

miúdos. A explicação técnica baseia-se na formação de um gel 

expansivo que absorve umidade e gera pressões internas 

descomunais, provocando fissuração em mapa e desagregação 

progressiva do concreto. A aplicação prática observa-se em 

barragens, fundações de turbinas e pilares de viadutos que 

desenvolvem um padrão característico de fissuras em formato de 

polígonos irregulares. Como exemplo real, estruturas hidrelétricas 

antigas construídas com agregados vulcânicos reativos apresentam 

fissuras profundas e expansão volumétrica mensurável por 

instrumentação topográfica. Os impactos profissionais exigem a 

realização prévia de ensaios petrográficos e químicos em 

laboratório para qualificar os agregados antes da homologação do 

traço de concreto. As boas práticas determinam o uso de cimentos 

de baixo teor de álcalis ou a introdução de pozolanas para inibir a 

expansão nociva da RAA. Erros comuns consistem na aprovação 

de pedreiras locais sem a devida certificação mineralógica para 

obras de grande porte e vida útil estendida. O contexto operacional 

exige monitoramento contínuo da abertura de fissuras e, em casos 

graves, a aplicação de barreiras de silanos para conter a entrada de 

umidade necessária à expansão do gel. 

Aula 3.5: Técnicas de recuperação estrutural em concreto armado 

O conceito de recuperação estrutural abrange o conjunto de 

procedimentos técnicos destinados a restabelecer ou ampliar a 

capacidade portante e a durabilidade de elementos de concreto 

degradados. A explicação técnica envolve a limpeza das 
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armaduras, aplicação de primer inibidor, preenchimento com 

argamassas poliméricas especiais e confinamento com compósitos 

de fibra de carbono. A aplicação prática ocorre na reabilitação de 

vigas e pilares que sofreram danos por impacto de veículos em 

garagens ou corrosão avançada por carbonatação em edifícios 

residenciais. Como exemplo real, o reforço ao cisalhamento de uma 

viga de transição em um edifício comercial através da colagem 

externa de mantas de polímero reforçado com fibra de carbono. Os 

impactos profissionais valorizam o engenheiro especialista em 

patologias capaz de projetar intervenções rápidas sem a 

necessidade de escoramento prolongado ou interrupção total do 

uso da edificação. As boas práticas exigem preparação mecânica 

rigorosa da superfície de concreto por hidrojateamento ou 

escarificação para garantir perfeita aderência dos materiais de 

reparo. Erros comuns incluem o uso de produtos incompatíveis em 

termos de módulo de elasticidade entre o substrato de concreto 

original e a argamassa de reparo. O contexto operacional demanda 

ensaios de arrancamento conhecidos como pull-off para certificar a 

qualidade da aderência após a execução do serviço de 

recuperação. 

Módulo 4: Patologias em Alvenarias e Sistemas de Vedação 

Aula 4.1: Fissuração em alvenarias de vedação e estrutural O 

conceito de fissuração em alvenarias engloba a abertura de 

descontinuidades nos blocos e nas juntas de argamassa 

decorrentes de movimentações térmicas, retração ou recalques. A 

explicação técnica diferencia as fissuras horizontais sob janelas, 
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verticais nos encontros com pilares e diagonais decorrentes de 

deformações de vigas e recalques diferenciais de fundação. A 

aplicação prática observa-se no mapeamento de patologias em 

edifícios recém-entregues, onde a variação térmica diária provoca 

tensões de cisalhamento entre a estrutura de concreto e o 

fechamento em alvenaria. Como exemplo real, paredes longas de 

vedação sem juntas de dilatação vertical apresentam fissuras 

verticais nas extremidades devido à dilatação térmica da laje de 

cobertura. Os impactos profissionais exigem dos projetistas 

arquitetônicos e estruturais a compatibilização detalhada para 

prever juntas de dessolidariedade e vergas e contravergas 

adequadas. As boas práticas recomendam a instalação de telas de 

reforço de fibra de vidro nas regiões de transição entre concreto e 

alvenaria para distribuir as tensões. Erros comuns consistem na 

omissão de vergas e contravergas em vãos de portas e janelas, 

concentrando esforços nos cantos e gerando trincas a 45 graus. O 

contexto operacional requer análise criteriosa da geometria da 

fissura para determinar se a alvenaria exerce função estrutural ou 

se é apenas elemento de vedação. 

Aula 4.2: Eflorescências e umidade ascensional em paredes O 

conceito de eflorescência e umidade ascensional refere-se ao 

transporte capilar de água pelo interior da alvenaria, solubilizando 

sais minerais que cristalizam na superfície ao evaporar. A 

explicação técnica detalha como a água do solo ou de infiltrações 

dissolve sulfatos e carbonatos presentes nos materiais, 

depositando-os na forma de um pó esbranquiçado e causando o 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

estufamento do reboco. A aplicação prática evidencia-se em térreos 

de edificações sem barreira capilar adequada na primeira fiada de 

blocos, gerando bolor, perda de pintura e degradação de rodapés. 

Como exemplo real, paredes térreas de edifícios antigos sem 

impermeabilização na fundação apresentam destacamento contínuo 

de reboco até cerca de um metro de altura. Os impactos 

profissionais ressaltam a relevância de projetos hidrossanitários e 

impermeabilizações de embasamento rigorosos durante a fase 

construtiva inicial. As boas práticas indicam a aplicação de tintas 

respiráveis, injeção de produtos hidrófugos para criar barreiras 

químicas horizontais e uso de argamassas aditivadas. Erros 

comuns envolvem a aplicação de impermeabilizantes rígidos em 

paredes sujeitas a umidade ascensional contínua, o que apenas 

desloca o ponto de evaporação para cima. O contexto operacional 

demanda a eliminação da fonte de umidade primária antes de 

qualquer tentativa de restauração estética do revestimento 

degradado. 

Aula 4.3: Deformabilidade excessiva e perda de prumo em paredes 

O conceito de perda de prumo e deformabilidade excessiva em 

paredes abrange o desalinhamento geométrico vertical ou 

horizontal que compromete a estabilidade e a estética do 

fechamento. A explicação técnica decorre de esbeltez exagerada de 

painéis de alvenaria sem pilaretes de enrijecimento, além de 

flambagem sob cargas verticais excêntricas ou impactos 

mecânicos. A aplicação prática verifica-se em divisórias internas 

altas ou muros de grande extensão que apresentam curvatura 
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lateral perceptível a olho nu ou dificuldade no fechamento de portas. 

Como exemplo real, paredes de fechamento em galpões logísticos 

executadas sem contraventamentos intermediários sofrem 

deformações severas sob ação de ventos fortes. Os impactos 

profissionais exigem rigor na fiscalização de prumo, nível e 

alinhamento durante o processo de assentamento dos blocos de 

alvenaria. As boas práticas determinam o respeito aos limites 

normativos de altura e espessura para paredes esbeltas, além da 

inclusão de pilaretes e vigas de amarração intermediárias. Erros 

comuns consistem no uso de argamassa de assentamento com 

baixa resistência mecânica e espessura excessiva nas juntas 

horizontais. O contexto operacional requer o escoramento e a 

demolição parcial de painéis fora de prumo quando houver risco 

iminente de tombamento sobre os usuários. 

Aula 4.4: Desagregação de blocos e argamassas de assentamento 

O conceito de desagregação de blocos e argamassas descreve a 

perda de coesão interna dos materiais componentes da alvenaria, 

transformando-os em material pulverulento e frágil. A explicação 

técnica relaciona-se com ciclos de congelamento e 

descongelamento da água nos poros, ataque químico por umidade 

salina ou utilização de componentes de baixa qualidade e baixa 

queima. A aplicação prática observa-se em paredes externas 

expostas a intempéries severas que apresentam esfarelamento 

progressivo dos tijolos cerâmicos ou das juntas de argamassa de 

cimento e cal. Como exemplo real, muros de divisa executados com 

tijolos cerâmicos artesanais de baixa qualidade sofrem 
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desagregação completa na base devido à umidade e ação de sais 

do solo. Os impactos profissionais impõem a seleção criteriosa de 

fornecedores e o cumprimento de especificações normativas de 

resistência e absorção de água para blocos e tijolos. As boas 

práticas recomendam a proteção de pilhas de materiais em canteiro 

de obras contra a umidade excessiva antes da execução dos 

serviços de alvenaria. Erros comuns incluem a utilização de cal 

hidratada inadequada ou com cura deficiente, gerando argamassas 

sem plasticidade e sem resistência mecânica mínima. O contexto 

operacional exige o enxerto e substituição pontual de blocos 

degradados por materiais íntegros em intervenções de restauro 

predial. 

Aula 4.5: Patologias em vergas, contravergas e pilaretes O conceito 

de patologias em elementos de transição e amarração da alvenaria 

envolve o surgimento de falhas estruturais em vergas, contravergas 

e pilaretes de confinamento. A explicação técnica baseia-se na 

ausência ou no dimensionamento incorreto desses elementos de 

concreto armado, que servem para distribuir tensões oriundas de 

aberturas de portas e janelas. A aplicação prática visualiza-se no 

aparecimento de fissuras em formato de V ou Y invertido nos cantos 

superiores e inferiores de esquadrias instaladas sem vergas 

adequadas. Como exemplo real, edifícios residenciais onde o 

construtor omitiu as contravergas sob as janelas apresentam 

fissuras diagonais recorrentes logo após a primeira estação 

chuvosa. Os impactos profissionais reforçam a necessidade de 

projetos detalhados de alvenaria que especifiquem claramente o 
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comprimento de ancoragem e o diâmetro das armaduras de vergas. 

As boas práticas estabelecem que as vergas devem ultrapassar o 

vão da esquadria em pelo menos vinte centímetros de cada lado 

para garantir a transferência correta de tensões. Erros comuns 

consistem em cortar armaduras de vergas em campo para facilitar a 

passagem de tubulações hidráulicas ou elétricas. O contexto 

operacional exige a abertura controlada de rasgos na alvenaria e a 

instalação de reforços metálicos externos ou injeções estruturais 

quando os elementos originais forem insuficientes. 

Módulo 5: Infiltrações, Umidade e Sistemas de 

Impermeabilização 

Aula 5.1: Origem e classificação das umidades nas edificações O 

conceito de umidade nas edificações abrange a presença 

indesejada de água em estado líquido ou gasoso nos componentes 

construtivos, sendo a principal fonte de patologias prediais. A 

explicação técnica classifica a umidade em quatro origens 

principais: infiltração por água de chuva, umidade ascensional do 

solo, umidade de condensação e vazamentos em instalações 

hidrossanitárias. A aplicação prática consiste no diagnóstico 

diferencial através de medidores de umidade por radiofrequência e 

termografia infravermelha para identificar a rota da água na 

edificação. Como exemplo real, manchas de umidade no teto de um 

apartamento podem decorrer tanto de vazamento na laje de 

cobertura quanto de ruptura em tubulação de esgoto do pavimento 

superior. Os impactos profissionais exigem do inspetor predial 

conhecimento em física das construções e termodinâmica aplicada 
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aos materiais porosos. As boas práticas recomendam o 

mapeamento sistemático de todas as áreas molhadas e fachadas 

durante as inspeções periódicas de manutenção predial. Erros 

comuns envolvem a confusão entre condensação superficial gerada 

por falta de ventilação e infiltração oriunda de vazamentos 

hidráulicos estruturais. O contexto operacional demanda testes de 

estanqueidade com corantes ou ensaios de pressão em redes 

hidráulicas para confirmar a origem exata da umidade detectada. 

Aula 5.2: Patologias em lajes de cobertura e telhados O conceito de 

patologias em coberturas abrange falhas em lajes 

impermeabilizadas, telhas cerâmicas, metálicas ou de fibrocimento, 

resultando em goteiras e infiltrações generalizadas. A explicação 

técnica decorre da degradação de mantas impermeabilizantes por 

raios ultravioleta, entupimento de ralos, ruptura de calhas ou 

deslocamento de telhas por ação de ventos fortes. A aplicação 

prática observa-se no surgimento de bolor, descolamento de pintura 

e corrosão de armaduras na última laje de concreto de edifícios 

residenciais verticais. Como exemplo real, lajes de cobertura com 

caimento insuficiente em direção aos ralos acumulam poças d'água, 

acelerando o envelhecimento da manta asfáltica e causando 

infiltrações. Os impactos profissionais destacam a importância de 

detalhamentos rigorosos de rufos, platibandas e caimentos mínimos 

de escoamento nos projetos de arquitetura e cobertura. As boas 

práticas estabelecem limpeza semestral de calhas e ralos, além da 

verificação da integridade das juntas de dilatação em coberturas 

expostas ao sol. Erros comuns consistem na execução de 
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impermeabilizações sem proteção mecânica adequada contra o 

trânsito de pessoas encarregadas da manutenção de equipamentos 

de ar condicionado. O contexto operacional exige o teste de lâmina 

d'água com duração mínima de setenta e duas horas antes da 

liberação do revestimento final da cobertura. 

Aula 5.3: Falhas em sistemas de impermeabilização de áreas 

molhadas O conceito de falhas em impermeabilizações de áreas 

molhadas envolve o vazamento de água em banheiros, cozinhas, 

lavanderias e varandas para os pavimentos inferiores da edificação. 

A explicação técnica resulta de rasgos na manta asfáltica ou pintura 

impermeável durante a instalação de tubulações, falta de reforço 

nos ralos e cantos, ou assentamento inadequado de pisos. A 

aplicação prática evidencia-se através do surgimento de manchas 

escuras e eflorescências no teto do apartamento localizado 

diretamente abaixo do banheiro afetado. Como exemplo real, 

vazamentos crônicos na tubulação de descarga embutida no piso 

de um banheiro provocam a infiltração de água na laje de concreto 

e corrosão precoce das armaduras inferiores. Os impactos 

profissionais exigem fiscalização rigorosa durante a execução das 

camadas impermeáveis e testes de carga hidráulica antes do 

assentamento de revestimentos cerâmicos. As boas práticas 

recomendam subida da impermeabilização nas paredes das áreas 

molhadas até pelo menos trinta centímetros acima do nível do piso 

acabado. Erros comuns incluem perfurações na camada 

impermeável feitas por instaladores de gabinetes e box de banheiro 

sem a devida selagem com mastic de poliuretano. O contexto 
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operacional demanda a utilização de métodos não destrutivos, 

como georradar ou termografia, para localizar pontos exatos de 

ruptura na impermeabilização sob pisos frios. 

Aula 5.4: Condensação e problemas de ventilação nos ambientes O 

conceito de condensação consiste na transformação do vapor de 

água presente no ar em estado líquido ao entrar em contato com 

superfícies frias da edificação. A explicação técnica fundamenta-se 

no conceito de ponto de orvalho, onde a temperatura da parede ou 

vidro atinge patamares inferiores à temperatura de saturação do ar 

do ambiente interno. A aplicação prática observa-se no surgimento 

de manchas pretas de bolor nos cantos de dormitórios e banheiros 

com pouca ventilação natural e alta taxa de ocupação humana. 

Como exemplo real, apartamentos compactos com esquadrias 

hermeticamente fechadas e uso constante de chuveiros sem 

exaustor mecânico apresentam condensação severa em paredes 

voltadas para o sul. Os impactos profissionais exigem do projetista 

o dimensionamento correto de renovações de ar por hora e 

especificação de isolamento térmico em regiões de clima frio. As 

boas práticas recomendam a abertura diária de janelas e a 

instalação de venezianas ou dutos de ventilação permanente em 

ambientes propensos à umidade por condensação. Erros comuns 

consistem em aplicar tintas impermeáveis em paredes com 

problemas de condensação, agravando o acúmulo de umidade 

superficial e proliferação de fungos. O contexto operacional requer 

conscientização dos usuários e instalação de desumidificadores 
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mecânicos em ambientes fechados sem aberturas suficientes para 

o exterior. 

Aula 5.5: Tecnologias modernas de impermeabilização e 

estanqueidade O conceito de tecnologias modernas de 

impermeabilização engloba o uso de novos materiais poliméricos, 

membranas líquidas de poliuretano, poliureias e cristalizantes 

osmóticos. A explicação técnica baseia-se na capacidade desses 

compostos de criar películas elásticas de alta aderência ou refratar 

cristais insolúveis que bloqueiam os capilares do concreto em 

profundidade. A aplicação prática ocorre na recuperação de 

reservatórios de água potável, subsolos sujeitos a lençol freático 

elevado e coberturas transitáveis de grandes centros comerciais. 

Como exemplo real, a aplicação de cristalizante osmótico pelo lado 

negativo em cortinas de subsolo resolve infiltrações severas sem a 

necessidade de escavação externa do terreno. Os impactos 

profissionais valorizam o engenheiro impermeabilizador que domina 

especificações avançadas de materiais com garantia de longa 

durabilidade e resistência mecânica. As boas práticas determinam a 

leitura atenta dos boletins técnicos dos fabricantes quanto ao 

consumo por metro quadrado e tempo de secagem entre demãos. 

Erros comuns envolvem a mistura incorreta de componentes bi-

componentes ou aplicação sobre substratos úmidos acima do teor 

máximo permitido pelo fabricante. O contexto operacional exige 

testes de aderência e inspeção por faíscas em mantas 

eletrosoldadas para garantir a estanqueidade absoluta do sistema 

aplicado. 
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Módulo 6: Patologias em Revestimentos de Argamassa e 

Cerâmicos 

Aula 6.1: Descolamento de revestimentos de argamassa de fachada 

O conceito de descolamento de argamassa de fachada representa 

a perda de aderência entre a camada de reboco e o substrato de 

concreto ou alvenaria, gerando risco de queda. A explicação técnica 

decorre de tensões cisalhantes induzidas por variações térmicas, 

retração hidráulica da argamassa, falta de chapisco adequado ou 

ausência de juntas de movimentação. A aplicação prática evidencia-

se no mapeamento com o ensaio de percussão (teste do 

martelinho), onde o som cavo indica áreas iminentes de 

desplacamento na fachada do edifício. Como exemplo real, edifícios 

residenciais altos com fachadas voltadas para o norte sofrem 

dilatações térmicas diárias intensas, provocando placas inteiras de 

reboco estufadas e prestes a desabar. Os impactos profissionais 

exigem laudos periciais rigorosos e isolamento imediato da área 

afetada para proteger pedestres e veículos contra acidentes graves. 

As boas práticas recomendam o fracionamento de grandes panos 

de fachada com perfis de junta de dilatação e aplicação de chapisco 

rolado de alta aderência. Erros comuns consistem na execução de 

camadas de reboco com espessura excessiva sem o uso de telas 

metálicas de ancoragem mecânica. O contexto operacional requer a 

remoção total de trechos com som cavo e reexecução do 

revestimento seguindo rigorosamente as normas de argamassas 

colantes e de revestimento. 
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Aula 6.2: Patologias em revestimentos cerâmicos e o 

desplacamento cerâmico O conceito de desplacamento cerâmico 

envolve a perda de aderência das placas de revestimento cerâmico 

ou porcelanato em relação à base, podendo ocorrer por falha na 

argamassa colante. A explicação técnica baseia-se na 

incompatibilidade de deformação entre a cerâmica e o substrato, 

ausência de dupla colagem em peças grandes ou cura inadequada 

da argamassa colante. A aplicação prática observa-se em fachadas 

e áreas internas de grande circulação onde peças cerâmicas 

estufam, emitem sons ocos ao toque e acabam se soltando de 

forma repentina. Como exemplo real, o uso de porcelanatos de 

grande formato em fachadas externas sem o respeito às juntas de 

assentamento mínimas resulta em tensões compressivas e queda 

de placas. Os impactos profissionais exigem do projetista e do 

aplicador domínio das normas de desempenho de revestimentos 

cerâmicos de piso e parede. As boas práticas determinam a 

obrigatoriedade da dupla colagem para peças com área superior a 

novecentos centímetros quadrados e o respeito às juntas de 

desmobilização térmica. Erros comuns consistem na aplicação de 

argamassa colante em cordões abertos que secam superficialmente 

antes do encunhamento da placa cerâmica, gerando vazios de 

aderência. O contexto operacional demanda inspeções periódicas 

com martelo percutor em fachadas revestidas para identificar e 

substituir placas comprometidas antes que ocorram acidentes. 

Aula 6.3: Eflorescências e manchas em revestimentos cerâmicos O 

conceito de eflorescência em revestimentos cerâmicos refere-se ao 
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surgimento de manchas esbranquiçadas nas juntas de rejuntamento 

ou na superfície das placas decorrentes de sais solúveis. A 

explicação técnica ocorre quando a água de infiltração ou da própria 

argamassa atravessa o sistema de revestimento e carrega hidróxido 

de cálcio para o exterior, onde carbonata ao contato com o ar. A 

aplicação prática evidencia-se em pisos cerâmicos assentados 

sobre contrapisos úmidos ou paredes externas sujeitas à ação de 

chuvas batidas e rejuntes porosos. Como exemplo real, fachadas 

revestidas com cerâmicas porosas e rejuntes convencionais 

apresentam manchas esbranquiçadas recorrentes após cada 

período chuvoso prolongado. Os impactos profissionais destacam a 

necessidade de especificar argamassas de rejuntamento 

impermeáveis e aditivadas com polímeros para evitar a penetração 

de umidade. As boas práticas recomendam o uso de produtos 

hidrofugantes protetores sobre o rejunte e a verificação do teor de 

umidade do contrapiso antes do assentamento cerâmico. Erros 

comuns envolvem a lavagem ácida inadequada do piso recém-

assentado, que ataca o rejunte e facilita a posterior absorção de 

água e sais minerais. O contexto operacional requer limpeza 

química com removedores específicos de eflorescência e re-

rejuntamento com produtos epoxídicos de alta performance quando 

necessário. 

Aula 6.4: Patologias em juntas de movimentação e assentamento O 

conceito de falhas em juntas de movimentação abrange a ausência, 

o fechamento precoce ou a degradação do selante elastomérico em 

juntas de dilatação de revestimentos cerâmicos. A explicação 
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técnica decorre da incapacidade do sistema de absorver as 

variações dimensionais térmicas e higroscópicas das placas, 

resultando em levantamento e quebra de bordas cerâmicas. A 

aplicação prática observa-se em pisos de grandes galpões, 

garagens ou fachadas onde o revestimento cerâmico apresenta 

trincas lineares exatamente nos eixos onde deveriam existir juntas 

flexíveis. Como exemplo real, o piso cerâmico de um centro de 

compras sem juntas estruturais de dilatação estufa e rompe em 

faixas lineares durante dias de grande variação de temperatura. Os 

impactos profissionais exigem rigor no projeto de paginação de 

revestimentos para locar corretamente as juntas de dilatação 

perimetrais e intermediárias. As boas práticas determinam o 

preenchimento das juntas com mastiques de poliuretano ou silicone 

estrutural de alta flexibilidade e durabilidade comprovada. Erros 

comuns consistem em passar o rejunte rígido comum por cima da 

junta de movimentação, anulando imediatamente sua função de 

alívio de tensões. O contexto operacional demanda a remoção do 

rejunte rígido nas juntas, corte mecânico da profundidade adequada 

e aplicação de selante elástico compatível com o tráfego do local. 

Aula 6.5: Degradação de argamassas de rejuntamento e patologias 

associadas O conceito de degradação do rejuntamento refere-se ao 

desgaste, esfarelamento, fissuração ou mofo nas linhas de 

argamassa que preenchem os espaços entre as peças cerâmicas. 

A explicação técnica baseia-se na ação de produtos de limpeza 

ácidos agressivos, umidade constante, tráfego intenso de pedestres 

ou baixa resistência mecânica do rejunte especificado. A aplicação 
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prática verifica-se em boxes de banheiros e cozinhas industriais 

onde o rejunte desaparece parcialmente, permitindo a infiltração de 

água para a base do revestimento. Como exemplo real, o uso 

frequente de cloro puro na limpeza de pisos cerâmicos deteriora o 

rejunte cimentício convencional, deixando as juntas vulneráveis à 

entrada de água. Os impactos profissionais valorizam a correta 

indicação de rejuntes epoxídicos ou acrílicos em áreas molhadas e 

de alto tráfego comercial. As boas práticas recomendam a 

higienização com detergentes neutros e a verificação anual da 

integridade de todas as juntas de rejuntamento da edificação. Erros 

comuns consistem na utilização de rejunte cimentício em áreas 

permanentemente submersas, como piscinas ou fontes 

ornamentais. O contexto operacional exige a raspagem mecânica 

do rejunte degradado com ferramentas manuais ou elétricas e a 

reaplicação de produto adequado com espátula de borracha. 

Módulo 7: Patologias em Esquadrias, Vidros e Elementos 

Metálicos 

Aula 7.1: Falhas de vedação e estanqueidade em esquadrias de 

alumínio e PVC O conceito de falhas de estanqueidade em 

esquadrias abrange a entrada de água da chuva e vento pelos 

perfis, vãos de correr e juntas de instalação de janelas e portas. A 

explicação técnica decorre de drenos obstruídos nos perfis 

inferiores, gaxetas de borracha ressecadas, falta de silicone 

estrutural no perímetro ou caimento invertido na soleira. A aplicação 

prática observa-se no aparecimento de poças d'água no piso 

interno e manchas de umidade nas paredes abaixo de janelas após 
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tempestades com vento forte. Como exemplo real, edifícios 

residenciais costeiros apresentam infiltrações recorrentes em 

esquadrias de alumínio devido à ausência de vedação com silicone 

neutro na união entre o marco e a alvenaria. Os impactos 

profissionais exigem do projetista de fachadas o conhecimento das 

normas de desempenho acústico e de estanqueidade ao ar e à 

água para esquadrias. As boas práticas determinam a realização de 

testes de estanqueidade com aspersão de água sob pressão em 

protótipos instalados em laboratório ou obra. Erros comuns 

consistem na instalação de esquadrias fora de prumo, o que impede 

o fechamento hermético das folhas móveis contra as guias de 

vedação. O contexto operacional requer a desobstrução periódica 

dos orifícios de dreno de água e a substituição de gaxetas de 

vedação envelhecidas pela ação do sol. 

Aula 7.2: Corrosão em elementos metálicos e estruturas de aço O 

conceito de corrosão em estruturas metálicas e esquadrias de aço 

refere-se à oxidação eletroquímica do ferro e suas ligas quando 

expostas ao oxigênio e à umidade atmosférica. A explicação técnica 

envolve a formação de pilhas galvânicas entre metais distintos ou 

ataque direto por umidade e poluentes, gerando expansão 

volumétrica e perda progressiva de seção resistente. A aplicação 

prática evidencia-se em perfis estruturais aparentes, guarda-corpos 

metálicos de varandas e portões que apresentam ferrugem 

escamada e perda de rigidez mecânica. Como exemplo real, 

guarda-corpos de aço carbono instalados em varandas sem 

tratamento anticorrosivo adequado sofrem corrosão severa na base 
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em poucos anos, oferecendo risco de queda. Os impactos 

profissionais exigem o domínio de esquemas de pintura industrial, 

galvanização a fogo e especificação de aços patináveis resistentes 

à corrosão atmosférica. As boas práticas recomendam a inspeção 

visual anual de todos os componentes metálicos expostos e a 

repintura preventiva antes do surgimento de pites profundos de 

ferrugem. Erros comuns consistem na soldagem de peças metálicas 

sem a posterior proteção da área afetada pelo calor, criando pontos 

preferenciais de oxidação rápida. O contexto operacional demanda 

limpeza mecânica com escovas de aço, aplicação de fundo 

conversor de ferrugem e esmalte sintético de alta durabilidade. 

Aula 7.3: Patologias em vidros estruturais e fachadas cortina (skin 

glass) O conceito de patologias em fachadas cortina e vidros 

estruturais abrange falhas na colagem estrutural de silicones, 

quebra espontânea de vidros temperados ou infiltrações 

generalizadas. A explicação técnica decorre de tensões térmicas 

excessivas, movimentações da estrutura de concreto que 

transferem cargas para os perfis de alumínio e envelhecimento do 

silicone estrutural. A aplicação prática observa-se em edifícios 

comerciais envidraçados que apresentam descolamento de painéis 

de vidro ou trincas térmicas decorrentes de sombreamento parcial 

de placas. Como exemplo real, a degradação do selante de silicone 

estrutural em fachadas-cortina expostas a radiação solar intensa 

pode resultar no desprendimento de painéis de vidro de grande 

altura. Os impactos profissionais exigem certificação rigorosa das 

empresas aplicadoras de sistemas glazing e ensaios de 
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arrancamento do silicone em laboratórios acreditados. As boas 

práticas determinam inspeções periódicas por alpinismo industrial 

ou balancim para verificar a elasticidade e a adesão do selante 

estrutural. Erros comuns consistem na utilização de silicones não 

estruturais para fixação permanente de painéis de vidro sujeitos à 

ação de ventos de sucção. O contexto operacional requer a 

substituição integral do cordão de silicone estrutural vencido e a 

verificação da planeza da estrutura metálica de suporte. 

Aula 7.4: Deformações e emperramentos em portas e janelas O 

conceito de deformações em esquadrias refere-se à perda de 

funcionalidade operacional, caracterizada por emperramentos, 

dificuldade de correr ou falhas no travamento de portas e janelas. A 

explicação técnica decorre de recalques diferenciais da edificação 

que torcem o vago da alvenaria, dilatação térmica de perfis ou 

desgaste prematuro de roldanas e trilhos. A aplicação prática 

evidencia-se em portas que raspam no piso ou janelas que travam 

no meio do curso, gerando frustração aos usuários e danos aos 

batentes. Como exemplo real, o recalque de uma fundação em 

canto de edifício torce a alvenaria e emperra todas as portas e 

janelas daquela prumada vertical. Os impactos profissionais exigem 

capacidade diagnóstica para diferenciar se o emperramento é um 

problema localizado na ferragem ou um sintoma de patologia 

estrutural mais grave. As boas práticas recomendam a lubrificação 

periódica de dobradiças, trilhos e roldanas com óleos lubrificantes 

adequados e regulagem das folhas móveis. Erros comuns 

consistem em aplainar a folha da porta repetidas vezes sem 
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investigar a causa raiz do deslocamento do marco na parede. O 

contexto operacional demanda ajustes mecânicos de alinhamento 

e, se necessário, intervenção corretiva na estrutura de suporte que 

provocou a torção do vão. 

Aula 7.5: Falhas em sistemas de proteção de fachadas e guarda-

corpos O conceito de falhas em guarda-corpos e parapeitos 

abrange a instabilidade mecânica, fixação deficiente na laje e 

corrosão de chumbadores em elementos de proteção coletiva. A 

explicação técnica baseia-se na insuficiência de resistência ao 

esforço horizontal de empuxo humano exigido pelas normas 

técnicas, além de ancoragens insuficientes em bordas de laje. A 

aplicação prática verifica-se em varandas de edifícios residenciais 

onde os guarda-corpos balançam ao toque ou apresentam trincas 

na base de concreto onde estão chumbados. Como exemplo real, 

guarda-corpos de ferro fundido instalados com chumbadores curtos 

e sem argamassa de alta expansão soltam-se da laje sob o apoio 

de moradores. Os impactos profissionais envolvem alta 

responsabilidade civil, visto que falhas nesses elementos colocam 

em risco direto a vida de usuários e pedestres. As boas práticas 

determinam ensaios de carga horizontal estática em protótipos de 

guarda-corpos e verificação periódica da firmeza dos parafusos de 

fixação. Erros comuns consistem na fixação de montantes metálicos 

diretamente sobre o impermeabilizante da varanda sem o uso de 

calços e selagem adequada, gerando infiltrações. O contexto 

operacional exige a substituição imediata de fixações frouxas e a 
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instalação de chumbadores químicos bi-componentes para garantir 

rigidez estrutural absoluta. 

Módulo 8: Patologias em Instalações Hidrossanitárias 

Aula 8.1: Vazamentos ocultos em redes de água fria e quente O 

conceito de vazamentos ocultos refere-se à perda contínua de água 

em tubulações embutidas em paredes, pisos ou tetos falsos, sem 

manifestação visual imediata no local da ruptura. A explicação 

técnica decorre de falhas na execução de juntas soldadas com 

adesivo plástico, tensões térmicas em tubos de PVC ou PEX, ou 

corrosão em conexões metálicas antigas. A aplicação prática 

observa-se no aumento inexplicável no valor da conta de água do 

condomínio e no surgimento de manchas de umidade em paredes 

distantes do ponto de origem. Como exemplo real, uma tubulação 

de água quente embutida no contrapiso que sofreu ruptura por 

dilatação térmica gera infiltração silenciosa que umedece o teto do 

apartamento inferior. Os impactos profissionais exigem o uso de 

tecnologias avançadas de detecção não destrutiva, como geofones 

acústicos, termografia e câmeras de inspeção endoscópica. As 

boas práticas recomendam a execução de testes de pressão 

hidrostática em toda a rede antes do fechamento dos rasgos de 

alvenaria e contrapisos. Erros comuns consistem em quebrar pisos 

e paredes de forma aleatória na tentativa de localizar o vazamento 

sem o auxílio de equipamentos de diagnóstico acústico. O contexto 

operacional demanda o reparo pontual da tubulação com conexões 

de qualidade e recomposição da estanqueidade do trecho afetado. 
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Aula 8.2: Entupimentos e refluxos em redes de esgoto e águas 

pluviais O conceito de patologias em redes de esgoto e águas 

pluviais abrange a obstrução do fluxo normal de dejetos ou águas 

pluviais, provocando refluxos e alagamentos em áreas internas. A 

explicação técnica resulta de acúmulo de gordura, descarte 

incorreto de detritos sólidos, declividade insuficiente nas tubulações 

horizontais ou raízes que invadem caixas de inspeção. A aplicação 

prática evidencia-se no transbordamento de ralos de banheiros e 

cozinhas durante fortes chuvas ou no retorno de esgoto pelos vasos 

sanitários do pavimento térreo. Como exemplo real, caixas de 

gordura condominiais sem manutenção periódica entopem a rede 

coletora principal, causando refluxo de esgoto para a área de lazer. 

Os impactos profissionais exigem projetos hidráulicos com cálculos 

precisos de dimensionamento de diâmetros e caimentos mínimos 

para garantir a autolimpeza das tubulações. As boas práticas 

estabelecem o hidrojateamento preventivo anual das redes de 

esgoto e limpeza trimestral das caixas de gordura e passagem. 

Erros comuns consistem em ligar águas pluviais e esgoto sanitário 

na mesma tubulação externa quando a rede pública exige sistemas 

separados. O contexto operacional requer desobstrução mecânica 

com ponteiras rotativas e reparo de trechos afundados que 

acumulam sedimentos ao longo do tempo. 

Aula 8.3: Golpe de aríete e ruídos hidráulicos em tubulações O 

conceito de golpe de aríete representa a sobrepressão hidráulica 

violenta gerada pelo fechamento rápido de registros ou válvulas de 

descarga, provocando vibração e ruído nas tubulações. A 
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explicação técnica baseia-se na conversão abrupta da energia 

cinética do fluxo de água em energia de pressão elástica, gerando 

ondas de choque que sacodem os tubos soltos. A aplicação prática 

observa-se em edifícios onde o fechamento de uma válvula de 

descarga no pavimento superior produz um forte estalo metálico e 

vibração perceptível em andares inferiores. Como exemplo real, 

tubulações de água fixadas rigidamente sem abraçadeiras 

amortecedoras amplificam o som do golpe de aríete, causando 

incômodo sonoro aos moradores. Os impactos profissionais exigem 

do instalador hidráulico o correto dimensionamento de câmaras de 

ar, válvulas redutoras de pressão e dispositivos anti-golpe de aríete. 

As boas práticas recomendam o uso de abraçadeiras com 

elementos elásticos de borracha e o dimensionamento adequado 

dos diâmetros para limitar a velocidade da água. Erros comuns 

consistem na eliminação de registros de gaveta de fechamento 

lento em favor de registros de esfera de ¼ de volta sem controle de 

vazão. O contexto operacional demanda a instalação de abafadores 

de pressão e redutores de vazão nas prumadas que apresentam 

histórico de vibração e ruídos excessivos. 

Aula 8.4: Degradação de materiais em tubulações e conexões O 

conceito de degradação de materiais hidráulicos abrange o 

envelhecimento, ressecamento, fragilização ou corrosão de tubos 

de PVC, cobre, ferro galvanizado ou PEX. A explicação técnica 

decorre da ação de raios UV em tubos expostos, agressividade 

química da água transportada, ou reações eletroquímicas entre 

metais diferentes na mesma linha. A aplicação prática evidencia-se 
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em instalações antigas de ferro galvanizado que sofrem redução 

severa do diâmetro interno devido a incrustações calcárias e 

oxidação generalizada. Como exemplo real, tubulações antigas de 

água fria em edifícios residenciais construídos na década de oitenta 

apresentam baixa vazão nas torneiras devido ao entupimento por 

ferrugem interna. Os impactos profissionais exigem o conhecimento 

das especificações de compatibilidade química e vida útil dos 

materiais poliméricos e metálicos atuais. As boas práticas 

determinam a substituição planejada de prumadas hidráulicas 

antigas antes que ocorram rompimentos em cascata por fadiga do 

material. Erros comuns consistem na mistura de conexões de 

marcas diferentes sem certificação de intermutabilidade 

dimensional, gerando microvazamentos. O contexto operacional 

requer a modernização das instalações prediais com substituição de 

trechos metálicos obsoletos por tubos de polipropileno copolímero 

random ou PEX. 

Aula 8.5: Patologias em reservatórios de água e cisternas O 

conceito de patologias em reservatórios e cisternas abrange 

infiltrações, contaminação da água potável, fissuras estruturais e 

falhas nos sistemas de recalque e esgotamento. A explicação 

técnica decorre da falta de limpeza periódica, fissuras nas paredes 

de concreto do reservatório por retração, ou ausência de tampas 

herméticas com tela antinsetos. A aplicação prática observa-se na 

alteração da turbidez e odor da água consumida pelos moradores 

ou no surgimento de umidade nas lajes dos andares inferiores ao 

barrilete. Como exemplo real, cisternas subterrâneas executadas 
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sem impermeabilização adequada pelo lado externo permitem a 

infiltração de água de lençol freático contaminado para o interior do 

reservatório. Os impactos profissionais exigem o cumprimento 

rigoroso das normas sanitárias de limpeza semestral e manutenção 

da estanqueidade de reservatórios prediais. As boas práticas 

recomendam a aplicação de revestimentos epoxídicos atóxicos 

certificados para contato com água potável nas paredes internas da 

caixa d'água. Erros comuns consistem na utilização de produtos de 

limpeza com cloro ativo em excesso sem o devido enxágue, 

atacando o revestimento cimentício do reservatório. O contexto 

operacional demanda ensaios microbiológicos periódicos da água 

armazenada e inspeção visual da integridade estrutural e das boias 

de nível mecânicas e elétricas. 

Módulo 9: Patologias em Instalações Elétricas e Sistemas de 

Proteção 

Aula 9.1: Sobrecargas, curtos-circuitos e falhas em 

dimensionamento elétrico O conceito de sobrecarga elétrica ocorre 

quando a corrente que circula pelos condutores supera a 

capacidade máxima de condução de corrente projetada para o 

cabo. A explicação técnica fundamenta-se no Efeito Joule, onde a 

passagem excessiva de corrente gera calor intenso, degradando a 

isolação de PVC dos fios e provocando curtos-circuitos. A aplicação 

prática observa-se no disparo frequente de disjuntores no quadro de 

distribuição ou no derretimento de tomadas e interruptores 

sobrecarregados por múltiplos aparelhos. Como exemplo real, a 

ligação simultânea de chuveiros, micro-ondas e ar-condicionado em 
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circuitos antigos não dimensionados para essa carga provoca 

aquecimento excessivo e risco de incêndio. Os impactos 

profissionais exigem do engenheiro eletricista cálculos rigorosos de 

queda de tensão, fator de correção de agrupamento e capacidade 

de condução dos condutores. As boas práticas determinam a 

substituição imediata de instalações elétricas obsoletas e o 

dimensionamento de circuitos independentes para equipamentos de 

alta potência. Erros comuns consistem na troca de disjuntores 

desarmados por modelos de maior amperagem sem verificar se a 

seção do cabo elétrico suporta a nova corrente. O contexto 

operacional requer inspeções termográficas em quadros elétricos 

para identificar pontos de alta resistência ôntica e aquecimento 

localizado antes da falha catastrófica. 

Aula 9.2: Degradação de isolação e envelhecimento de condutores 

O conceito de degradação da isolação elétrica abrange o 

ressecamento, endurecimento e trincamento da capa termoplástica 

protetora dos condutores ao longo do tempo. A explicação técnica 

decorre do envelhecimento natural do polímero acelerado por 

temperaturas elevadas constantes decorrentes de sobrecargas 

crônicas e exposição a gases ou umidade. A aplicação prática 

evidencia-se em residências e edifícios com mais de trinta anos que 

apresentam pequenas fugas de corrente para a terra e choques 

leves ao tocar em carcaças metálicas. Como exemplo real, fios com 

isolação ressecada dentro dos eletrodutos embutidos em paredes 

sofrem rompimento do isolamento ao menor esforço de passagem 

de novos cabos. Os impactos profissionais valorizam o técnico em 
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laudos de inspeção predial capaz de identificar o risco de incêndios 

de origem elétrica em edificações antigas. As boas práticas 

recomendam a realização de ensaios de resistência de isolamento 

com megômetro em quadros e circuitos principais durante 

avaliações periciais. Erros comuns consistem em reutilizar fiações 

antigas durante reformas de ampliação de carga em apartamentos 

e escritórios. O contexto operacional demanda a substituição 

preventiva integral da rede de eletrodutos e fiação de edifícios que 

ultrapassem a vida útil normativa recomendada. 

Aula 9.3: Mau contato e conexões frouxas em quadros de 

distribuição O conceito de mau contato elétrico refere-se a pontos 

de alta resistência de contato em bornes de disjuntores, 

barramentos, emendas e dispositivos de proteção. A explicação 

técnica baseia-se na lei de Ohm, onde uma resistência elevada em 

uma conexão por onde flui alta corrente produz dissipação 

concentrada de energia térmica sob forma de calor. A aplicação 

prática observa-se no escurecimento de bornes de disjuntores, 

cheiro de plástico queimado junto ao quadro de distribuição e 

intermitência no fornecimento de energia a circuitos específicos. 

Como exemplo real, um cabo mal apertado no disjuntor geral do 

apartamento gera tanto calor que funde o invólucro plástico do 

dispositivo e carboniza os condutores adjacentes. Os impactos 

profissionais exigem o uso obrigatório de torquímetros calibrados no 

aperto de conexões elétricas e inspeção termográfica periódica em 

instalações prediais de grande porte. As boas práticas determinam 

o reaperto semestral de todos os parafusos e conexões em quadros 
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elétricos gerais e secundários. Erros comuns consistem na 

execução de emendas de condutores torcidas manualmente sem 

conectores adequados e sem isolamento termocontrátil. O contexto 

operacional requer a limpeza de oxidações nos bornes e 

substituição de componentes danificados pelo calor excessivo antes 

do religamento do sistema. 

Aula 9.4: Falhas e corrosão no sistema de proteção contra 

descargas atmosféricas O conceito de patologias no SPDA abrange 

a quebra, corrosão, rompimento ou falta de continuidade elétrica 

nos captores, descidas e malha de aterramento do sistema. A 

explicação técnica decorre da ação de intempéries sobre os cabos 

de cobre nu ou alumínio, oxidação de conexões soldadas 

aluminotérmicas e movimentações estruturais da fachada. A 

aplicação prática evidencia-se em laudos de inspeção de SPDA 

onde a medição de resistência de terra aponta valores superiores 

aos limites normativos ou cabos de descida rompidos. Como 

exemplo real, cabos de descida do SPDA seccionados por 

vandalismo ou obras de reforma na fachada deixam o edifício 

totalmente desprotegido contra raios diretos. Os impactos 

profissionais exigem do engenheiro projetista e inspetor o domínio 

rigoroso das normas técnicas de proteção contra descargas 

atmosféricas em estruturas. As boas práticas estabelecem 

medições anuais da resistência de aterramento e inspeção visual 

minuciosa de todos os componentes aéreos do sistema de para-

raios. Erros comuns consistem na pintura acidental dos captores e 

cabos aéreos do SPDA durante a pintura de fachada, isolando 
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eletricamente o sistema. O contexto operacional demanda a 

recomposição imediata de trechos oxidados, fixação firme dos 

suportes espaçadores e ensaios de continuidade ôntica em toda a 

malha. 

Aula 9.5: Falhas em sistemas de aterramento e proteção contra 

choques O conceito de falhas no sistema de aterramento abrange a 

ausência de condutor de proteção, alta resistência de dispersão no 

solo ou interrupção do barramento equipotencial. A explicação 

técnica fundamenta-se na necessidade de desviar correntes de falta 

para a terra, acionando rapidamente os dispositivos diferenciais 

residuais e evitando o risco de eletrocussão. A aplicação prática 

observa-se em tomadas sem o pino de aterramento conectado, 

gerando choques elétricos ao manusear eletrodomésticos com falha 

de isolação interna. Como exemplo real, carcaças de máquinas de 

lavar roupa sem aterramento adequado transmitem tensão elétrica 

perigosa aos usuários em pisos molhados de lavanderias. Os 

impactos profissionais destacam a importância vital da verificação 

do esquema de aterramento TN-S ou TT em laudos de recebimento 

de obras civis. As boas práticas determinam a medição da 

resistência do eletrodo de aterramento com terrômetro digital e 

verificação da atuação de disjuntores DR. Erros comuns consistem 

na utilização de armaduras de fundação de forma inadequada ou 

tubulações metálicas de água como único eletrodo de terra sem 

hastes dedicadas. O contexto operacional requer a cravação de 

novas hastes de cobre cobreado e interligação em malha para 
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reduzir a resistência de terra aos patamares normativos de 

segurança. 

Módulo 10: Patologias em Pisos Industriais e Revestimentos de 

Alta Solicitação 

Aula 10.1: Fissuração e empenamento em pisos de concreto 

armado O conceito de fissuração em pisos industriais abrange a 

abertura de trincas lineares ou em malha decorrentes de retração 

plástica, térmica ou sobrecarga mecânica excessiva. A explicação 

técnica detalha que o concreto sujeito a evaporação rápida na cura 

superficial sofre retração volumétrica expressiva, gerando tensões 

de tração superiores à resistência inicial. A aplicação prática 

observa-se em galpões logísticos e pátios de manobra que 

apresentam fissuras generalizadas e cantos de placas de concreto 

empenados para cima. Como exemplo real, pisos industriais 

executados sem juntas de retração serradas no tempo correto 

apresentam trincas desordenadas que se alastram por toda a 

extensão do galpão. Os impactos profissionais exigem 

conhecimento em dosagem de concretos de alto desempenho, uso 

de fibras sintéticas ou de aço e cura úmida rigorosa. As boas 

práticas determinam o corte oportuno das juntas de controle de 

retração nas primeiras vinte e quatro horas após a concretagem. 

Erros comuns consistem na adição excessiva de água na betoneira 

no momento do lançamento para facilitar o espalhamento, 

aumentando a retração e a fissuração. O contexto operacional 

requer a injeção de resina epóxi de baixa viscosidade nas fissuras 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

estabilizadas e selagem das juntas de dilatação com elastômeros 

de poliuretano. 

Aula 10.2: Desgaste superficial, esfarelamento e formação de pó 

(dusting) O conceito de desgaste superficial em pisos de concreto, 

conhecido como dusting, refere-se à desagregação da argamassa 

de acabamento superficial, gerando pó constante no ambiente. A 

explicação técnica decorre de exsudação excessiva durante o 

acabamento com alisadora mecânica, relação água-cimento 

inadequada ou cura química deficiente da superfície. A aplicação 

prática evidencia-se em centros de distribuição e garagens onde o 

tráfego de empilhadeiras e veículos levanta nuvens de pó branco 

que danificam produtos armazenados. Como exemplo real, pisos de 

concreto executados com acabamento prematuro sobre camada de 

exsudação apresentam esfarelamento contínuo sob o rodado de 

rodas de poliuretano. Os impactos profissionais exigem do aplicador 

de pisos domínio sobre o uso de endurecedores de superfície 

líquidos à base de silicato de lítio ou quartzo espalhado a seco. As 

boas práticas recomendam a aplicação de agentes de cura química 

imediatamente após o término do polimento mecânico do piso de 

concreto. Erros comuns consistem em realizar o desempeno 

mecânico da superfície enquanto ainda há exsudação de água livre 

na camada superior do piso. O contexto operacional demanda o 

tratamento superficial com removedores de pó, aplicação de 

endurecedores químicos penetrantes e pintura com tintas 

epoxídicas de alta resistência. 
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Aula 10.3: Descolamento e falhas em revestimentos epoxídicos e 

uretanos O conceito de falhas em pisos resinosos abrange o 

desplacamento, bolhas, trincas e perda de aderência de pinturas 

epóxi ou argamassas uretanas aplicadas sobre o concreto. A 

explicação técnica baseia-se na presença de umidade residual no 

substrato de concreto superior ao limite tolerado pelo polímero, 

gerando pressão de vapor osmótico que empurra o filme. A 

aplicação prática observa-se em indústrias farmacêuticas e 

alimentícias onde o piso resinado apresenta estufamentos 

circulares que se rompem sob o trânsito de carrinhos pesados. 

Como exemplo real, a aplicação de epóxi em piso térreo sem 

barreira de vapor na base resulta em bolhas e desplacamento 

completo da resina devido à umidade ascendente do solo. Os 

impactos profissionais exigem a realização obrigatória de ensaios 

de umidade por umidímetro de carboneto ou teste de plástico 

vedado antes da aplicação de sistemas resinosos. As boas práticas 

determinam a preparação mecânica por jateamento abrasivo ou 

escarificação para abrir os poros do concreto e garantir ancoragem 

química perfeita. Erros comuns consistem na limpeza da base com 

solventes inadequados ou contaminação por óleos antes da 

aplicação do primer epóxi. O contexto operacional requer a 

remoção total das áreas estufadas, secagem mecânica da base e 

reexecução do sistema com primer bloqueador de umidade. 

Aula 10.4: Patologias em pisos intertravados e blocos de concreto O 

conceito de falhas em pisos intertravados abrange o afundamento 

localizado, rotação de peças, abertura de juntas e proliferação de 
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vegetação entre os blocos de concreto. A explicação técnica 

decorre de base de brita ou pó de pedra mal compactada, falta de 

contenção lateral rígida ou infiltração de água que satura o subleito 

deformável. A aplicação prática evidencia-se em pátios de 

estacionamento e vias de tráfego pesado pavimentadas com blocos 

paver que apresentam trilhas de roda afundadas. Como exemplo 

real, acessos de caminhões em centros logísticos pavimentados 

com blocos intertravados sem dimensionamento adequado da base 

de brita graduada sofrem deformação plástica acentuada. Os 

impactos profissionais exigem do projetista geotécnico o cálculo 

rigoroso da capacidade de suporte do subleito e espessura das 

camadas de base e sub-base. As boas práticas estabelecem o 

adensamento mecânico com placa vibratória e o preenchimento das 

juntas com areia seca de granulação adequada varrida na 

superfície. Erros comuns consistem na compactação direta dos 

blocos sem o uso de base elástica de proteção, quebrando as 

quinas das peças de concreto. O contexto operacional requer a 

remoção dos blocos na área afetada, recomposição e compactação 

da base e reassentamento com caimento correto para escoamento 

pluvial. 

Aula 10.5: Deformações e falhas em juntas de controle e dilatação 

de pisos O conceito de patologias em juntas de pisos industriais 

envolve o quebramento das bordas das placas de concreto 

adjacentes às juntas e a degradação do selante de preenchimento. 

A explicação técnica decorre do impacto repetido das rodas rígidas 

de empilhadeiras sobre bordas de concreto desprotegidas e da 
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retração contínua das placas. A aplicação prática observa-se em 

indústrias onde o tráfego intenso de empilhadeiras com rodas de 

poliuretano produz um ruído constante de impacto e lascamento 

das arestas das juntas serradas. Como exemplo real, juntas de 

dilatação de pisos industriais executadas sem perfil metálico de 

blindagem de borda sofrem desagregação severa do concreto sob 

tráfego pesado. Os impactos profissionais exigem o emprego de 

tecnologias de blindagem de bordas de juntas com perfis metálicos 

em aço ou resinas epóxi-quartzo de alta resistência mecânica. As 

boas práticas recomendam o preenchimento das juntas com 

mastiques elastoméricos semirrígidos à base de poliureia que 

suportem o cisalhamento de cargas móveis pesadas. Erros comuns 

consistem no uso de materiais de enchimento muito flexíveis que se 

deprimem sob as rodas, deixando a aresta do concreto vulnerável 

ao impacto direto. O contexto operacional demanda a escarificação 

mecânica das bordas danificadas, reparo com argamassa epoxídica 

estrutural e preenchimento com poliureia de cura rápida. 

Módulo 11: Patologias em Coberturas, Telhados e Sistemas de 

Drenagem Pluvial 

Aula 11.1: Patologias em telhados de telhas cerâmicas e de 

concreto O conceito de falhas em telhados cerâmicos abrange o 

escorregamento de telhas, quebra por impacto, apodrecimento da 

estrutura de madeira e infiltração por ventos fortes. A explicação 

técnica decorre de inclinação inferior à recomendada pelo 

fabricante, fixação inadequada em regiões de ventos fortes e 

subdimensionamento das peças de madeira do madeiramento. A 
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aplicação prática observa-se em residências unifamiliares que 

apresentam goteiras generalizadas após chuvas acompanhadas de 

rajadas de vento que levantam as telhas cerâmicas. Como exemplo 

real, telhados executados com inclinação de vinte por cento 

utilizando telhas romanas sem fixação mecânica sofrem 

destelhamento parcial em temporais. Os impactos profissionais 

exigem do projetista de telhados o rigor no cálculo da inclinação 

mínima em função do comprimento da água do telhado e do modelo 

da telha. As boas práticas determinam a amarração mecânica com 

arames de pelo menos uma em cada três telhas nas áreas de beiral 

e cumeeira. Erros comuns consistem na utilização de madeiramento 

com umidade superior à recomendada, gerando empenamento e 

desalinhamento do plano do telhado. O contexto operacional requer 

a substituição de peças quebradas, alinhamento do madeiramento e 

aplicação de subcoberturas impermeáveis respiráveis sob as telhas. 

Aula 11.2: Patologias em coberturas metálicas e sistemas zipados 

O conceito de falhas em coberturas metálicas abrange corrosão nas 

linhas de fixação, vazamentos por furos de parafusos e flambagem 

de telhas sob ação de ventos de sucção. A explicação técnica 

baseia-se na dilatação térmica linear expressiva dos perfis 

metálicos longos, atrito nas arruelas de vedação de neoprene e 

formação de pilhas galvânicas. A aplicação prática evidencia-se em 

galpões industriais que apresentam goteiras alinhadas com as 

terças metálicas devido ao ressecamento das vedações dos 

parafusos autorroscantes. Como exemplo real, telhas trapezoidais 

de aço galvanizado instaladas em grandes vãos sem juntas de 
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dilatação longitudinais sofrem fadiga nos furos de fixação e 

vazamentos crônicos. Os impactos profissionais exigem o domínio 

de projetos de coberturas termoacústicas, fixadores com capuzes 

de vedação de EPDM e sistemas de fixação por costura mecânica 

zipada. As boas práticas recomendam a substituição preventiva de 

parafusos de fixação a cada dez anos e inspeção visual das 

sobreposições de telhas. Erros comuns consistem no pisoteio 

inadequado sobre as ondas das telhas metálicas durante 

manutenções, gerando deformações plásticas permanentes e poças 

d'água. O contexto operacional demanda a aplicação de fitas 

impermeabilizantes autoadesivas à base de borracha butílica sobre 

as linhas de fixação comprometidas. 

Aula 11.3: Patologias em calhas, rufos e condutores verticais O 

conceito de falhas em sistemas de captação pluvial abrange o 

transbordamento de calhas, corrosão de chapas metálicas, fissuras 

em rufos e entupimento de tubos de queda. A explicação técnica 

decorre do subdimensionamento da vazão de cálculo em função da 

intensidade pluviométrica da região, falta de caimento em direção 

aos bocais e soldas defeituosas. A aplicação prática observa-se em 

edificações comerciais onde calhas transbordam durante 

tempestades, molhando paredes de fachada e gerando infiltrações 

nas lajes superiores. Como exemplo real, calhas de beiral 

executadas em chapa galvanizada comum sem pintura protetora 

interna sofrem corrosão e perfuração em poucos anos devido ao 

acúmulo de água ácida. Os impactos profissionais exigem 

dimensionamento hidráulico de calhas e condutores conforme 
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normas técnicas de águas pluviais, prevendo calhas de transbordo 

e beirais de segurança. As boas práticas determinam a 

especificação de aço inoxidável ou alumínio para calhas em 

ambientes agressivos e limpeza semestral de folhas e detritos. 

Erros comuns consistem na execução de calhas sem caimento 

longitudinal suficiente, gerando empoçamento permanente de água 

e aceleração da corrosão. O contexto operacional requer a 

substituição de trechos perfurados, reforço das soldas e instalação 

de grelhas protetoras nos bocais de descida para reter folhas. 

Aula 11.4: Infiltrações e falhas em juntas de dilatação de coberturas 

O conceito de patologias em juntas de dilatação de coberturas 

abrange a ruptura de perfis impermeáveis, ressecamento de 

selantes e infiltração de água nas áreas de transição. A explicação 

técnica baseia-se na grande amplitude térmica sofrida pelas 

coberturas expostas, exigindo perfis de junta capazes de absorver 

movimentações tridimensionais severas sem perda de 

estanqueidade. A aplicação prática observa-se em grandes 

coberturas de shopping centers e galpões logísticos onde ocorrem 

goteiras exatamente sobre as linhas de transição estrutural. Como 

exemplo real, perfis de alumínio com fole de borracha sintética em 

juntas de dilatação de cobertura ressecam e rasgam com a 

radiação solar, permitindo entrada de água. Os impactos 

profissionais exigem conhecimento em sistemas de perfis de junta 

de dilatação industrial com membranas elásticas de EPDM ou 

neoprene vulcanizado. As boas práticas estabelecem a inspeção 

periódica bimestral dos selantes elastoméricos e a proteção 
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mecânica dos perfis contra impactos de ferramentas de 

manutenção. Erros comuns consistem na vedação de juntas de 

dilatação com argamassa rígida ou mantas asfálticas sem folga 

para movimentação térmica. O contexto operacional demanda a 

substituição integral do fole elástico danificado e selagem perimetral 

com mastiques de poliuretano de alta performance. 

Aula 11.5: Desempenho térmico deficiente e patologias associadas 

em coberturas O conceito de desempenho térmico deficiente em 

coberturas refere-se à incapacidade do sistema de isolamento de 

barrar o fluxo de calor solar para o interior dos pavimentos de 

cobertura. A explicação técnica decorre da ausência de camadas de 

isolamento térmico, como lã de vidro, poliestireno extrudado ou 

mantas aluminizadas reflexivas sob as telhas ou lajes. A aplicação 

prática observa-se em apartamentos de cobertura e escritórios no 

último andar que apresentam temperaturas internas excessivas e 

consumo elevado de energia com ar-condicionado. Como exemplo 

real, coberturas metálicas simples sem manta isolante térmica 

transformam o ambiente interno em um forno nos dias de verão, 

além de gerarem condensação noturna intensa. Os impactos 

profissionais exigem do projetista o atendimento estipulado pelas 

normas de desempenho térmico de edifícios habitacionais e 

comerciais. As boas práticas recomendam a adoção de telhas 

termoacústicas com miolo de poliuretano ou poliisocianurato e 

instalação de barreiras radiantes refletivas. Erros comuns consistem 

na instalação de isolante térmico sem barreira de vapor adequada, 

permitindo a condensação de umidade no interior do sistema. O 
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contexto operacional requer retrofit térmico da cobertura com a 

adição de camadas isolantes e ventilação cruzada no entreteto 

quando aplicável. 

Módulo 12: Patologias em Sistemas de Pintura e 

Revestimentos Orgânicos 

Aula 12.1: Empol_amento, descascamento e saponificação em 

pinturas O conceito de saponificação da tinta representa uma 

reação química destrutiva que ocorre quando tintas à base de 

emulsão vinílica ou acrílica são aplicadas sobre reboco com 

excesso de cal livre e umidade. A explicação técnica detalha que a 

alcalinidade livre do reboco reage com os componentes do ligante 

da tinta, dissolvendo a película e causando empolamento, 

pegajosidade e descascamento. A aplicação prática observa-se em 

paredes recém-rebocadas que recebem pintura antes da cura 

completa do cimento e da cal, gerando manchas amareladas e 

perda total da película. Como exemplo real, paredes externas 

pintadas antes de completar o prazo de cura de vinte e oito dias 

apresentam descascamento generalizado após a primeira chuva 

forte. Os impactos profissionais exigem conhecimento básico de 

química dos materiais de construção e respeito rigoroso aos prazos 

normativos de cura de argamassas. As boas práticas determinam a 

aplicação de fundo selador acrílico alcalino antes da pintura de 

acabamento para isolar a alcalinidade do reboco. Erros comuns 

consistem em aplicar tintas sobre superfícies úmidas ou com poeira 

residual, prejudicando a ancoragem do produto. O contexto 

operacional requer a remoção mecânica total da tinta saponificada, 
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lavagem da parede, aplicação de fundo estabilizador e repintura 

com esmalte ou tinta acrílica adequada. 

Aula 12.2: Crescimento de fungos, algas e microrganismos em 

superfícies pintadas O conceito de proliferação microbiológica em 

pinturas engloba o surgimento de manchas pretas, esverdeadas ou 

avermelhadas de mofo, bolor e algas em paredes externas e 

internas. A explicação técnica decorre da combinação de umidade 

constante, falta de insolação direta, presença de nutrientes 

orgânicos na poeira depositada e ausência de aditivos fungicidas na 

tinta. A aplicação prática observa-se em fachadas voltadas para o 

sul em regiões chuvosas e em paredes internas de banheiros e 

cozinhas sem ventilação adequada. Como exemplo real, paredes 

sombreadas de edifícios residenciais em regiões serranas úmidas 

ficam cobertas por uma camada espessa de fungos e algas em 

poucos meses. Os impactos profissionais exigem a especificação 

de tintas com aditivos biocidas de alta performance em áreas 

sujeitas a umidade e sombreamento prolongado. As boas práticas 

recomendam a lavagem com solução de hipoclorito de sódio diluído 

e enxágue com água limpa antes de aplicar nova demão de tinta 

com proteção antimofo. Erros comuns consistem em pintar por cima 

do mofo sem fazer a lavagem e desinfecção prévia da superfície, 

garantindo o retorno rápido do problema. O contexto operacional 

demanda a melhoria da ventilação do ambiente e a aplicação de 

tintas acrílicas laváveis com resistência comprovada a 

microrganismos. 
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Aula 12.3: Desbotamento, gizamento e degradação por raios 

ultravioleta O conceito de gizamento representa a degradação da 

película de tinta caracterizada pela formação de um pó branco ou 

colorido na superfície ao passar a mão, por destruição do ligante. A 

explicação técnica fundamenta-se na quebra das cadeias 

poliméricas do ligante da tinta provocada pela radiação ultravioleta 

solar contínua combinada com a umidade e variações térmicas. A 

aplicação prática observa-se em fachadas expostas ao sol forte que 

perdem o brilho, desbotam rapidamente e deixam a mão marcada 

de pó colorido ao toque. Como exemplo real, tintas acrílicas 

econômicas aplicadas em fachadas voltadas para o norte 

apresentam gizamento severo e perda total da cor original em 

menos de dois anos. Os impactos profissionais exigem a 

especificação de tintas acrílicas premium com pigmentos 

inorgânicos resistentes à radiação UV e resinas acrílicas de alta 

durabilidade. As boas práticas determinam a limpeza da superfície 

gizada com escova macia e água, seguida da aplicação de fundo 

preparador de paredes antes da repintura. Erros comuns consistem 

na aplicação direta de tinta de acabamento sobre superfícies com 

gizamento avançado sem o uso de fundo preparador, provocando 

descolamento imediato. O contexto operacional requer a remoção 

do pó residual e utilização de tintas com garantia estendida de 

resistência à intempérie para fachadas exigentes. 

Aula 12.4: Fissuração capilar, microfissuras e craqueamento em 

pinturas O conceito de microfissuração em sistemas de pintura 

abrange o surgimento de pequenas trincas em malha na película de 
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tinta, muitas vezes refletindo patologias da argamassa subjacente. 

A explicação técnica decorre de aplicação de tintas com espessura 

excessiva, falta de elasticidade do produto frente às movimentações 

térmicas da base ou diluição incorreta em solvente. A aplicação 

prática observa-se em paredes que apresentam aspecto de pele de 

crocodilo na pintura, com pequenas fendas que permitem a entrada 

de umidade na argamassa. Como exemplo real, pinturas 

executadas com tintas de baixa qualidade e sem dilatação 

adequada sobre paredes expostas ao sol sofrem craqueamento 

superficial generalizado. Os impactos profissionais exigem do pintor 

profissional o respeito à proporção de diluição recomendada pelo 

fabricante e o uso de tintas elásticas em áreas fissuradas. As boas 

práticas recomendam a escarificação das microfissuras, aplicação 

de fundo selador e uso de tintas emborrachadas elásticas capazes 

de cobrir fissuras dinâmicas. Erros comuns consistem na aplicação 

de demãos grossas de tinta na tentativa de cobrir imperfeições de 

uma só vez, gerando tensões internas na película. O contexto 

operacional demanda o lixamento da superfície danificada, correção 

com massa acrílica flexível e repintura com sistema compatível de 

alta elasticidade. 

Aula 12.5: Incompatibilidade entre produtos e falhas de aderência 

em repinturas O conceito de incompatibilidade em sistemas de 

repintura envolve o descolamento de novas camadas de tinta 

aplicadas sobre bases antigas inadequadas, como tinta acrílica 

sobre cal. A explicação técnica baseia-se na diferença de aderência 

química e mecânica entre tintas de naturezas distintas, como 
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aplicação de tinta sintética à base de óleo sobre tinta látex 

hidrossolúvel. A aplicação prática observa-se em paredes internas 

onde a nova tinta se solta em placas inteiras ao ser puxada por uma 

fita adesiva aplicada na superfície. Como exemplo real, a repintura 

de paredes com tinta acrílica diretamente sobre pintura antiga de 

cal sem lixamento e aplicação de fundo preparador resulta em 

destacamento completo da película. Os impactos profissionais 

exigem testes de aderência conhecidos como teste de corte em 

xadrez antes de iniciar qualquer serviço de repintura em grandes 

edificações. As boas práticas determinam a remoção de tintas 

antigas descascadas, lixamento para fosqueamento e aplicação de 

fundos seladores universais. Erros comuns consistem na aplicação 

de tintas impermeáveis sobre pinturas antigas pulverulentas sem a 

consolidação prévia da base com fundo adequado. O contexto 

operacional requer raspagem total das camadas incompatíveis, 

limpeza profunda e especificação técnica rigorosa do novo sistema 

de revestimento orgânico. 

Módulo 13: Vistorias, Inspeções Prediais e Perícias de 

Engenharia 

Aula 13.1: Normas técnicas aplicáveis à inspeção predial e perícias 

O conceito de inspeção predial abrange a avaliação sistemática do 

estado de conservação e desempenho de uma edificação, 

embasada em normas técnicas vigentes como a ABNT NBR 16747. 

A explicação técnica estabelece que a inspeção deve identificar 

anomalias, falhas e o grau de urgência das intervenções corretivas 

necessárias para a segurança dos usuários. A aplicação prática 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

ocorre na elaboração de laudos de vistoria técnica solicitados por 

condomínios, construtoras ou tribunais de justiça para dirimir 

conflitos de responsabilidade civil. Como exemplo real, a inspeção 

predial preventiva realizada em um condomínio com mais de dez 

anos aponta falhas em fachadas e impermeabilizações, evitando 

sinistros graves. Os impactos profissionais exigem do engenheiro 

perito profundo conhecimento da legislação civil, código de defesa 

do consumidor e normas técnicas de desempenho. As boas práticas 

recomendam a utilização de check-lists padronizados, 

equipamentos de medição calibrados e registro fotográfico datado 

de todos os ambientes vistoriados. Erros comuns consistem em 

emitir laudos conclusivos baseados em opiniões subjetivas sem o 

respaldo de ensaios tecnológicos e normativos. O contexto 

operacional demanda clareza, objetividade e imparcialidade técnica 

na redação do laudo pericial para garantir validade legal em litígios 

judiciais. 

Aula 13.2: Uso de equipamentos de alta tecnologia em diagnósticos 

não destrutivos O conceito de ensaios não destrutivos (END) 

abrange métodos de investigação que avaliam a integridade interna 

de materiais e estruturas sem causar danos físicos aparentes. A 

explicação técnica engloba tecnologias como ultrassom estrutural, 

esclerometria para resistência do concreto, termografia 

infravermelha e georradar de subsuperfície. A aplicação prática 

observa-se na localização de armaduras internas, oquidades no 

concreto e pontos de infiltração oculta em paredes e pisos sem 

necessidade de quebrar revestimentos. Como exemplo real, o uso 
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de câmera termográfica em fachada revestida revela pontos frios 

associados a descolamentos internos de argamassa antes que 

ocorra queda de placas. Os impactos profissionais valorizam peritos 

e inspetores altamente capacitados que dominam ferramentas 

tecnológicas modernas para diagnósticos rápidos e precisos. As 

boas práticas determinam a calibração periódica dos equipamentos 

e a interpretação dos resultados por profissionais certificados nas 

respectivas metodologias. Erros comuns consistem na interpretação 

isolada de imagens termográficas sem considerar a influência da 

radiação solar direta e reflexos na superfície analisada. O contexto 

operacional requer a combinação de diferentes técnicas de END 

para cruzar dados e confirmar com exatidão a anomalia 

diagnosticada. 

Aula 13.3: Elaboração de laudos técnicos de engenharia e 

pareceres periciais O conceito de laudo técnico de engenharia 

representa o documento formal fundamentado no qual o perito 

relata as observações, análises e conclusões sobre o objeto da 

perícia. A explicação técnica exige estrutura lógica composta por 

preâmbulo, objetivo, histórico, vistoria detalhada, diagnóstico, 

fundamentação técnica e quesitos respondidos de forma clara. A 

aplicação prática ocorre em ações judiciais de reparação de danos 

em construções vizinhas decorrentes de escavações ou recalques 

de fundações. Como exemplo real, um laudo pericial bem 

fundamentado com cálculos de flechas e tensões convence o juiz a 

condenar a construtora vizinha ao pagamento de indenização por 

rachaduras. Os impactos profissionais exigem clareza na escrita 
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técnica, isenção absoluta de viés e rigor metodológico na defesa 

das conclusões periciais em audiência. As boas práticas 

recomendam o uso de linguagem acessível acompanhada de 

termos técnicos precisos, tabelas comparativas e farto acervo 

fotográfico. Erros comuns consistem na inclusão de termos vagos, 

jargões excessivos e falta de respostas diretas aos quesitos 

formulados pelas partes do processo. O contexto operacional 

demanda arquivo digital seguro de todas as vistorias, medições e 

documentos que embasaram a emissão do laudo técnico oficial. 

Aula 13.4: Responsabilidade civil e criminal na construção civil O 

conceito de responsabilidade civil na construção civil refere-se à 

obrigação legal de reparar danos materiais e morais causados a 

terceiros por falhas de projeto, execução ou manutenção. A 

explicação técnica baseia-se no Código Civil brasileiro, destacando 

a responsabilidade solidária entre construtores, incorporadores e 

engenheiros pelo prazo irredutível de garantia legal. A aplicação 

prática observa-se em processos judiciais de reparação de danos 

onde proprietários cobram judicialmente a construtora por 

infiltrações e descolamentos de fachada. Como exemplo real, o 

descolamento de revestimento de fachada que atinge veículos 

estacionados na rua aciona a responsabilidade civil do condomínio 

e da construtora. Os impactos profissionais ressaltam a 

necessidade de contratação de seguros de responsabilidade civil 

profissional e rigor na fiscalização de todas as etapas construtivas. 

As boas práticas determinam a guarda rigorosa de projetos as-built, 

notas fiscais de materiais e termos de entrega de obra por todo o 
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prazo de garantia legal. Erros comuns consistem na assinatura de 

ARTs de fiscalização ou projeto sem efetiva participação técnica na 

execução da obra. O contexto operacional requer a atuação 

preventiva com auditorias técnicas periódicas para minimizar riscos 

de processos judiciais de reparação de danos. 

Aula 13.5: Perícias judiciais, assistências técnicas e arbitragem na 

construção O conceito de assistência técnica em perícias judiciais 

abrange a atuação do engenheiro como consultor de uma das 

partes em litígio, acompanhando o perito do juízo. A explicação 

técnica envolve a formulação de quesitos técnicos suplementares, 

acompanhamento de diligências e elaboração de parecer técnico 

discordante ou concordante com o laudo oficial. A aplicação prática 

ocorre em conflitos complexos entre construtoras e condomínios 

sobre atrasos de entrega e vícios construtivos ocultos em áreas 

comuns. Como exemplo real, o assistente técnico de um 

condomínio identifica falhas metodológicas no laudo do perito 

judicial e fundamenta impugnação que resulta em nova vistoria 

técnica. Os impactos profissionais exigem ética inegociável, 

capacidade de argumentação técnica sob pressão e profundo 

conhecimento das normas da ABNT. As boas práticas recomendam 

a preparação minuciosa de quesitos objetivos e o respeito ético aos 

demais profissionais envolvidos no processo arbitral ou judicial. 

Erros comuns consistem em adotar postura excessivamente 

combativa e antitécnica em vez de focar em evidências físicas e 

normativas irrefutáveis. O contexto operacional demanda reuniões 
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de alinhamento estratégico com advogados e estudo exaustivo dos 

autos do processo antes das diligências de campo. 

Módulo 14: Manutenção Predial Preventiva, Corretiva e 

Preditiva 

Aula 14.1: Gestão estratégica da manutenção predial e o plano 

diretor O conceito de plano diretor de manutenção predial abrange o 

documento estratégico que planeja, programa e orça todas as 

intervenções preventivas necessárias ao longo da vida da 

edificação. A explicação técnica baseia-se na transição de uma 

manutenção puramente corretiva, que é onerosa e caótica, para 

uma gestão baseada em manutenção planejada e sistemática. A 

aplicação prática observa-se em grandes complexos corporativos e 

condomínios residenciais que reduzem em até quarenta por cento 

os custos operacionais anuais com manutenções preventivas. 

Como exemplo real, a substituição programada de correias e 

rolamentos de bombas de água antes da queima evita a interrupção 

abrupta do abastecimento do edifício. Os impactos profissionais 

valorizam o gestor predial e o engenheiro de manutenção capazes 

de elaborar orçamentos plurianuais eficientes e negociar contratos 

de serviços. As boas práticas determinam a adoção de softwares de 

gestão de manutenção computadorizada integrados ao inventário 

de ativos da edificação. Erros comuns consistem no corte de verbas 

de manutenção preventiva para gerar superávit financeiro de curto 

prazo, gerando gastos catastróficos futuros. O contexto operacional 

requer reuniões mensais do corpo gerencial com análise de 

indicadores de desempenho de falhas e custos de manutenção. 
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Aula 14.2: Manutenção preventiva versus corretiva: custos e 

impactos O conceito de manutenção preventiva versus corretiva 

representa a contraposição entre agir antecipadamente para evitar 

falhas e atuar após o surgimento do problema instalado. A 

explicação técnica demonstra que o custo de uma intervenção 

corretiva em elemento estrutural ou impermeabilização é 

exponencialmente superior ao custo da prevenção planejada. A 

aplicação prática visualiza-se na comparação entre a limpeza 

semestral de calhas e a recuperação de uma laje de cobertura com 

infiltração e corrosão de armaduras. Como exemplo real, adiar a 

pintura de fachada por falta de verba preventiva resulta na 

infiltração de água e corrosão profunda que exigem reforço 

estrutural caríssimo. Os impactos profissionais exigem capacidade 

de convencimento financeiro perante síndicos e conselhos 

administrativos para aprovação prévia de fundos de reserva de 

manutenção. As boas práticas estabelecem metas de manter pelo 

menos oitenta por cento das ações de manutenção predial no 

escopo preventivo planejado. Erros comuns consistem em aguardar 

a manifestação visível de danos graves para só então destinar 

recursos financeiros à conservação predial. O contexto operacional 

demanda indicadores de desempenho financeiro que comprovem a 

economia gerada pela atuação preventiva contínua. 

Aula 14.3: Manutenção preditiva e monitoramento contínuo de 

desempenho O conceito de manutenção preditiva abrange o 

acompanhamento periódico do estado dos equipamentos e 

estruturas através de monitoramento de parâmetros físicos sem 
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interrupção do uso. A explicação técnica envolve a análise de 

vibrações em motores, termografia em painéis elétricos, ultrassom e 

ensaios não destrutivos estruturais para detectar tendências de 

falha. A aplicação prática observa-se em edifícios inteligentes que 

utilizam sensores IoT para monitorar pressões em redes hidráulicas, 

recalques e temperatura de motores em tempo real. Como exemplo 

real, sensores de vibração instalados em bombas de recalque 

detectam desbalanceamento mecânico semanas antes da quebra 

do equipamento. Os impactos profissionais posicionam o 

engenheiro na vanguarda da tecnologia de gestão de ativos 

imobiliários e automação predial avançada. As boas práticas 

recomendam a criação de rotinas automatizadas de alerta quando 

os parâmetros monitorados ultrapassarem os limiares de tolerância 

estipulados em projeto. Erros comuns consistem na instalação de 

sensores caros sem a definição de fluxos claros de resposta aos 

alarmes gerados pelo sistema. O contexto operacional requer 

equipe técnica capacitada para interpretar gráficos de tendência 

preditiva e programar paradas para manutenção nos momentos 

oportunos. 

Aula 14.4: Contratos de prestação de serviços de manutenção e 

terceirização O conceito de gestão de contratos de manutenção 

abrange a formalização de acordos com empresas terceirizadas 

especializadas em serviços de limpeza, elevadores, segurança e 

climatização. A explicação técnica baseia-se na definição rigorosa 

de acordos de nível de serviço, indicadores de desempenho, prazos 

de atendimento e responsabilidades trabalhistas e civis. A aplicação 
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prática ocorre na contratação de empresas para manutenção 

mensal de geradores de emergência e portas corta-fogo em 

condomínios comerciais. Como exemplo real, um contrato de 

manutenção de elevadores bem fiscalizado com multas por 

indisponibilidade garante o funcionamento contínuo do transporte 

vertical. Os impactos profissionais exigem do gestor predial 

conhecimentos em direito contratual, fiscalização de notas fiscais e 

gestão de fornecedores. As boas práticas determinam a inclusão de 

cláusulas de cumprimento estrito das normas regulamentadoras de 

segurança do trabalho para funcionários terceirizados. Erros 

comuns consistem na contratação de prestadores baseada 

exclusivamente no menor preço, ignorando a qualificação técnica e 

regularidade fiscal. O contexto operacional demanda reuniões de 

avaliação de desempenho trimestral com fornecedores e emissão 

de termos de medição de serviços prestados. 

Aula 14.5: O Manual de Uso, Operação e Manutenção da 

Edificação (ABNT NBR 14037) O conceito de manual de uso, 

operação e manutenção da edificação representa o documento 

obrigatório entregue pela construtora que orienta os proprietários 

sobre como conservar o imóvel. A explicação técnica fundamenta-

se na norma ABNT NBR 14037, detalhando a periodicidade das 

manutenções, vida útil dos componentes e restrições de uso 

estrutural e hidráulico. A aplicação prática observa-se no momento 

em que o síndico consulta o manual para verificar a periodicidade 

correta da limpeza da caixa d'água e inspeção da fachada. Como 

exemplo real, a perda da garantia legal por parte de um condomínio 
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que alterou a fachada sem consultar as restrições indicadas no 

manual de operação da construtora. Os impactos profissionais 

exigem das construtoras a entrega de manuais claros e dos 

síndicos a guarda e aplicação rigorosa das diretrizes neles contidas. 

As boas práticas determinam a digitalização e disponibilização do 

manual para todos os condôminos e conselheiros através de portais 

de gestão predial. Erros comuns consistem no descarte ou na 

ignorância do conteúdo do manual logo após o recebimento das 

chaves do imóvel residencial. O contexto operacional requer que o 

plano diretor de manutenção predial seja integralmente baseado 

nas recomendações e prazos estipulados no manual da construtora. 

Módulo 15: Segurança contra Incêndio e Pânico e Patologias 

Associadas 

Aula 15.1: Patologias em sistemas de combate a incêndio e 

hidrantes O conceito de patologias em redes de hidrantes abrange 

mangueiras ressecadas, esguichos travados, falta de pressão nas 

prumadas e corrosão em tubulações de aço carbono. A explicação 

técnica decorre da ausência de testes periódicos de pressurização, 

vazamentos em válvulas globo e obstrução de registros por falta de 

manuseio preventivo. A aplicação prática evidencia-se em vistorias 

do Corpo de Bombeiros que reprovam o sistema devido à baixa 

pressão na ponta da mangueira do pavimento mais alto. Como 

exemplo real, um incêndio em edifício comercial com rede de 

hidrantes sem água por falha na bomba de pressurização resulta 

em tragédia evitável e responsabilização criminal do síndico. Os 

impactos profissionais exigem do engenheiro especialista em 
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segurança contra incêndio vistorias trimestrais rigorosas em todo o 

sistema hidráulico preventivo. As boas práticas estabelecem testes 

semanais de funcionamento das bombas jockey e principal em 

vazio, além de ensaios de vazão semestrais. Erros comuns 

consistem no trancamento dos abrigos de mangueiras com 

cadeados sem chave de acesso rápido em caso de emergência. O 

contexto operacional demanda a substituição imediata de 

mangueiras com furos ou vencidas e aferição anual dos 

manômetros do sistema de combate. 

Aula 15.2: Falhas em rotas de fuga, sinalização e iluminação de 

emergência O conceito de patologias em rotas de fuga abrange 

portas corta-fogo travadas, blocos autônomos de iluminação 

queimados, sinalização apagada e corredores obstruídos. A 

explicação técnica baseia-se na perda de condições seguras de 

evacuação rápida dos ocupantes em caso de sinistro, violando as 

instruções normativas do Corpo de Bombeiros. A aplicação prática 

observa-se em edifícios onde portas corta-fogo são mantidas 

abertas com calços de madeira para ventilação, anulando a barreira 

contra fumaça. Como exemplo real, blocos de iluminação de 

emergência com baterias viciadas desligam-se segundos após a 

queda de energia, deixando a escada enclausurada na mais 

completa escuridão. Os impactos profissionais envolvem alta 

responsabilidade civil e criminal em caso de mortes decorrentes de 

pânico e sufocamento por fumaça em evacuações falhas. As boas 

práticas determinam testes mensais de autonomia das baterias de 

iluminação de emergência e inspeção diária do fechamento livre 
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das portas corta-fogo. Erros comuns consistem no armazenamento 

de móveis e materiais de limpeza no interior das caixas de escada 

de incêndio. O contexto operacional requer desobstrução imediata 

dos acessos e manutenção corretiva de molas aéreas e barras 

antipânico em portas de saída. 

Aula 15.3: Patologias em portas corta-fogo e vedações corta-fogo O 

conceito de falhas em portas corta-fogo abrange empenamento da 

folha metálica, desgaste de dobradiças, folgas excessivas no 

batente e perda de propriedades termoacústicas. A explicação 

técnica decorre do uso inadequado, impactos mecânicos frequentes 

de carrinhos de mudança e falta de regulagem nos dispositivos de 

fechamento automático. A aplicação prática observa-se em 

garagens e halls de acesso a escadas onde portas corta-fogo não 

fecham completamente por conta própria, permitindo a propagação 

de fumaça. Como exemplo real, o empenamento de uma porta 

corta-fogo em subsolo de edifício residencial impede seu encaixe 

perfeito no batente durante um princípio de incêndio. Os impactos 

profissionais exigem do mantenedor predial vistorias semanais no 

alinhamento e funcionamento dos fechos magnéticos e molas 

aéreas. As boas práticas estabelecem a proibição absoluta de 

calços físicos nas portas corta-fogo e regulagem constante da 

velocidade de fechamento. Erros comuns consistem na pintura das 

chapas metálicas com tintas comuns inflamáveis em vez de 

esmaltes resistentes a altas temperaturas. O contexto operacional 

demanda a substituição de vedações intumescentes e regulagem 
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mecânica de dobradiças para restaurar a estanqueidade ao fogo e 

fumaça. 

Aula 15.4: Falhas e falsos alarmes em sistemas de detecção e 

alarme de incêndio O conceito de patologias em sistemas de 

detecção de incêndio abrange falhas em centrais endereçáveis, 

detetores de fumaça sujos pela poeira e rompimento de laços de 

comunicação. A explicação técnica decorre da falta de limpeza 

periódica de detetores óticos de fumaça, infiltração de umidade em 

botoeiras manuais e esgotamento de baterias da central. A 

aplicação prática observa-se em escritórios e hotéis que sofrem 

disparos falsos frequentes de alarmes de incêndio, gerando pânico 

desnecessário e descrédito do sistema pelos usuários. Como 

exemplo real, detetores de fumaça instalados em cozinhas sem 

exaustão adequada acumulam gordura e disparam o alarme 

falsamente a cada preparo de alimentos. Os impactos profissionais 

exigem testes periódicos com gás de teste simulado em detetores e 

inspeção da integridade dos circuitos de comunicação da central. 

As boas práticas determinam a limpeza anual de todos os detetores 

óticos e iônicos da edificação por empresa especializada certificada. 

Erros comuns consistem em isolar zonas inteiras de alarme na 

central por causa de um defeito pontual, desprotegendo grandes 

áreas do edifício. O contexto operacional demanda a substituição 

imediata de dispositivos defeituosos e reconfiguração do painel 

central de controle de acordo com o projeto executivo aprovado. 

Aula 15.5: Cortinas corta-fogo, dampers e compartimentação 

vertical deficiente O conceito de falhas na compartimentação 
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vertical abrange aberturas irregulares em shafts de instalações, 

ausência de selos corta-fogo em passagens de cabos e dampers 

travados. A explicação técnica detalha que a compartimentação 

visa conter o fogo e a fumaça em seu pavimento de origem; frestas 

em shafts funcionam como chaminés. A aplicação prática observa-

se em edifícios comerciais onde a passagem de cabos elétricos 

entre pavimentos foi feita sem selagem com argamassa ou 

almofadas intumescentes corta-fogo. Como exemplo real, a 

propagação rápida de fumaça para andares superiores através de 

shafts abertos em uma reforma mal executada gera intoxicação de 

ocupantes distantes. Os impactos profissionais exigem do 

engenheiro fiscalizador atenção rigorosa aos detalhes de vedação 

em passagens de tubulações e cabos em lajes e paredes corta-

fogo. As boas práticas estabelecem a inspeção de todos os shafts 

técnicos após qualquer obra de instalação de novas redes de dados 

ou hidráulicas. Erros comuns consistem em preencher aberturas de 

passagens com espuma expansiva de poliuretano comum, que é 

altamente inflamável e tóxica. O contexto operacional demanda a 

remoção de materiais combustíveis em passagens técnicas e 

aplicação de rejuntes e mantas intumescentes certificadas. 

Módulo 16: Sustentabilidade, Retrofit e Durabilidade na 

Manutenção Predial 

Aula 16.1: O conceito de retrofit arquitetônico e estrutural em 

edificações antigas O conceito de retrofit abrange a intervenção 

modernizadora em edificações antigas para atualizar suas 

instalações, desempenho energético, acessibilidade e estética, 
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preservando a estrutura. A explicação técnica envolve a análise da 

capacidade resistente remanescente da estrutura original, reforço 

de pilares e vigas e substituição completa de redes de infraestrutura 

obsoletas. A aplicação prática observa-se na transformação de 

antigos armazéns industriais ou edifícios de escritórios dos anos 

setenta em modernos centros corporativos ou residenciais de alto 

padrão. Como exemplo real, o retrofit estrutural e de fachada de um 

edifício histórico abandonado no centro da cidade para uso misto 

residencial e comercial. Os impactos profissionais posicionam o 

engenheiro reabilitador em um mercado altamente valorizado de 

economia circular e preservação do patrimônio construído. As boas 

práticas determinam a execução de um escaneamento a laser 

tridimensional da edificação antiga para gerar nuvens de ponto e 

projetos precisos. Erros comuns consistem em iniciar demolições 

internas sem escoramento prévio e sem verificar o estado de 

corrosão oculta das armaduras originais. O contexto operacional 

demanda equipe multidisciplinar de projetistas especializados em 

patologia para garantir segurança durante as intervenções de 

modernização. 

Aula 16.2: Eficiência energética, envoltória e patologias térmicas 

prediais O conceito de eficiência energética na envoltória predial 

abrange o conjunto de estratégias para reduzir o consumo de 

energia com climatização através de isolamento e ventilação. A 

explicação técnica fundamenta-se no comportamento térmico de 

paredes, coberturas e esquadrias, evitando ganhos excessivos de 

calor solar ou perdas indesejadas no inverno. A aplicação prática 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

observa-se em edifícios comerciais com fachadas inteiramente 

envidraçadas que apresentam consumo abusivo de energia em 

chillers de ar-condicionado por falta de vidro adequado. Como 

exemplo real, a substituição de vidros comuns por vidros de 

controle solar insulados com baixa emissividade reduz 

drasticamente a carga térmica interna do edifício. Os impactos 

profissionais exigem conhecimentos em física das construções, 

termografia e normas de etiquetagem de eficiência energética de 

edifícios. As boas práticas recomendam a realização de simulações 

computacionais do comportamento térmico da edificação ainda na 

fase de projeto de retrofit. Erros comuns consistem na aplicação de 

películas refletivas escuras coladas pelo lado interno sem verificar a 

resistência do vidro ao choque térmico, causando quebra 

espontânea. O contexto operacional demanda medições 

termográficas de fachada para identificar pontes térmicas 

estruturais que dissipam energia. 

Aula 16.3: Acessibilidade universal, rampas e adaptações 

normativas na manutenção O conceito de patologias e 

inadequações em acessibilidade abrange barreiras arquitetônicas 

que impedem o livre acesso de pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida às edificações. A explicação técnica baseia-se 

nas exigências da norma ABNT NBR 9050, abrangendo inclinação 

máxima de rampas, largura de portas, piso tátil e barras de apoio. A 

aplicação prática observa-se em edifícios públicos e comerciais 

antigos que passam por auditorias e precisam adequar entradas, 

banheiros e elevadores às normas vigentes. Como exemplo real, 
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uma rampa de acesso executada com inclinação superior a doze 

por cento sem patamar de descanso intermediário é considerada 

inepta e perigosa para cadeirantes. Os impactos profissionais 

exigem do engenheiro responsável por reformas prediais 

conhecimento detalhado das exigências legais de acessibilidade 

urbana e predial. As boas práticas determinam a instalação de pisos 

táteis de alerta e direcional contrastantes, corrimãos duplos e portas 

com vãos livres mínimos de oitenta centímetros. Erros comuns 

consistem na instalação de rampas escorregadouras em áreas 

externas sem tratamento antiderrapante adequado para dias 

chuvosos. O contexto operacional demanda a reformulação 

geométrica de acessos principais e banheiros adaptados para 

garantir inclusão total sem riscos ergonômicos. 

Aula 16.4: Gestão de resíduos de construção e demolição na 

manutenção predial O conceito de gestão de resíduos na 

manutenção predial abrange o manejo correto, triagem, 

armazenamento temporário e destinação ambientalmente adequada 

dos entulhos gerados em reformas. A explicação técnica 

fundamenta-se nas resoluções do CONAMA e leis municipais que 

obrigam geradores de resíduos da construção civil a separá-los por 

classes recicláveis e perigosas. A aplicação prática observa-se em 

grandes reformas de andares corporativos onde caçambas 

específicas recebem separadamente restos de concreto, gesso, 

madeira e tintas. Como exemplo real, o descarte irregular de latas 

de tinta e resíduos de amianto em caçambas de entulho comum 

resulta em pesadas multas ambientais para o condomínio. Os 
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impactos profissionais exigem do gestor predial o controle de 

Manifesto de Transporte de Resíduos e contratação de 

transportadores licenciados. As boas práticas determinam a criação 

de áreas compartimentadas de armazenamento temporário de 

resíduos no canteiro de obras de manutenção. Erros comuns 

consistem no lançamento de entulhos de demolição pelas janelas 

através de calhas abertas de lona, gerando poeira e riscos de 

acidentes no térreo. O contexto operacional demanda o uso de 

chutes de entulhos fechados e parcerias com usinas de reciclagem 

de resíduos da construção civil certificadas. 

Aula 16.5: Durabilidade de novos materiais sustentáveis na 

construção civil O conceito de durabilidade de materiais 

sustentáveis abrange o comportamento ao longo do tempo de 

compósitos ecológicos, cimentos de baixa pegada de carbono e 

polímeros reciclados. A explicação técnica envolve a análise de 

degradação acelerada em laboratório para certificar se novos 

materiais ecológicos resistem às intempéries tanto quanto os 

materiais tradicionais. A aplicação prática observa-se na utilização 

de madeiras plásticas recicladas em decks externos, concretos com 

cinzas volantes e tintas minerais ecológicas em fachadas. Como 

exemplo real, o uso de revestimentos de fachada fabricados com 

agregados reciclados de entulho que mantêm a estabilidade 

dimensional e cor após anos de exposição solar. Os impactos 

profissionais exigem constante atualização técnica para avaliar a 

viabilidade e o comportamento patológico de inovações 

sustentáveis no mercado imobiliário. As boas práticas recomendam 
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a exigência de laudos de laboratórios acreditados e testes de 

envelhecimento acelerado antes de especificar materiais ecológicos 

em obras de grande porte. Erros comuns consistem na adoção 

precipitada de materiais ecológicos sem histórico comprovado de 

durabilidade em ambientes agressivos. O contexto operacional 

demanda monitoramento pós-ocupação de protótipos aplicados na 

edificação para avaliar o desempenho real dos novos materiais 

sustentáveis. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

• PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES, de Helene, P. e 

Figueredo, E. (Editora PINI): Obra clássica fundamental para 

o entendimento dos mecanismos de degradação, corrosão de 

armaduras e métodos de recuperação em estruturas de 

concreto. 

• MANUTENÇÃO DE EDIFÍCIOS: PREVENÇÃO E GESTÃO, 

de Souza, U. E. L. (Editora PINI): Referência indispensável 

sobre a organização de processos gerenciais, planos diretores 

e rotinas de manutenção predial preventiva e corretiva. 

• INSPEÇÃO PREDIAL: GUIA DA BOAS PRÁTICAS, de 

Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia 

(IBAPE): Manual prático direcionado a vistorias, diagnósticos 

e elaboração de laudos periciais em edificações. 
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SITES E ARTIGOS 

• PORTAL TÉCHNE: Portal especializado em tecnologia da 

construção civil, trazendo artigos técnicos atualizados sobre 

patologias, materiais, impermeabilização e métodos 

construtivos. 

• SITE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE AVALIAÇÕES E 

PERÍCIAS DE ENGENHARIA (IBAPE): Fonte oficial para 

acesso a artigos, artigos técnicos e diretrizes normativas 

sobre perícias de engenharia no Brasil. 

NORMAS E/OU LEIS 

• ABNT NBR 16747: Norma brasileira que estabelece as 

diretrizes, etapas e requisitos fundamentais para a realização 

de inspeções prediais em edificações de qualquer natureza. 

• ABNT NBR 14037: Norma que fixa os requisitos mínimos 

para a elaboração do Manual de Uso, Operação e 

Manutenção da Edificação fornecido pelas construtoras. 

• ABNT NBR 5674: Norma técnica que rege a gestão de 

manutenção de edificações, definindo requisitos para 

planejamento e execução de sistemas de conservação 

predial. 

CURSOS COMPLEMENTARES 

• PÓS-GRADUAÇÃO EM PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES 

E PERÍCIAS: Especialização oferecida por universidades 
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reconhecidas voltada para aprofundar investigações 

diagnósticas e ensaios tecnológicos avançados. 

• CURSO DE INSPEÇÃO PREDIAL E LAUDOS TÉCNICOS 

DO IBAPE: Capacitação profissional voltada para a prática de 

vistorias, uso de equipamentos não destrutivos e redação de 

laudos periciais judiciais. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS 

(ABNT): Foro nacional de normalização responsável pela 

emissão de todas as normas técnicas brasileiras aplicáveis à 

engenharia e à construção civil. 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 

DE ENGENHARIA (IBAPE): Principal associação técnica 

brasileira congregando engenheiros e arquitetos especialistas 

em perícias, avaliações e inspeção predial. 

 


